
Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0466 - ASPECTOS ANTROPOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 22 1

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
APROVADO

2.Ementa:
Formação Acadêmica: O docente deve possuir graduação em Ciências Sociais ou áreas afins, Pós-
Graduação Stricto Sensu (Mestrado e/ou Doutorado) Ciências Socais ou em áreas interdisciplinares.  
Perfil Docente: Por se tratar de uma disciplina de início de curso, o professor deverá possuir excelência 
acadêmica, aliada a alta competência comunicativa, capacidade de interação e motivação, bem como 
habilidade específica para lidar com as dificuldades e diversidades de condições acadêmicas inerentes 
ao aluno de início de curso. O professor de períodos iniciais do curso deve incentivar os estudantes 
nesse relevante momento, enfatizando a importância de estudar diariamente, se preparar para as aulas, 
utilizando os vários recursos disponíveis para acesso aos conteúdos, aos Planos de Aula, assim como 
efetuar a leitura do material didático. Deve-se ainda estimular os estudantes à leituras complementares e 
pesquisa. É necessário que o docente domine as metodologias inerentes à educação por competências 
(conhecimentos, habilidades, atitudes e valores), bem como às inovações tecnológicas na área da 
educação. O profissional deverá possuir conhecimentos teóricos e práticos, habilidades de comunicação 
em ambiente acadêmico, capacidade de interação e fluência digital para o uso das ferramentas de 
suporte ao ensino (SGC, webaula, BdQ e SIA).  .

3.Objetivos Gerais:
A Contribuição da Antropologia para a Educação; Homem e Natureza; Cultural um Conceito 
fundamental; Diversidade Cultural e Educação; o Homem como Ser Social; a Contribuição das 
Pesquisas Socioantropológicas para a Educação; Surgimento das Ciências Sociais; Clássicos da 
Sociologia: o Émile Durkheim; Karl Marx e Max Weber; as Contribuições de Gramsci e Bourdieu; 
Relações Socioambientais: os desafios Contemporâneos.

4.Objetivos Específicos: 
Avaliação O processo de avaliação será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) 
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e Avaliação 3 (AV3). As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e 
realização de projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo 
com as especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o 
grau final de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor 
decimal às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de 
provas teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão 
ultrapassar 20% da composição do grau final. A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua 
realização, incluindo o das atividades estruturadas. As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da 
disciplina, incluindo o das atividades estruturadas. Para aprovação na disciplina o aluno deverá: 1.     
Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina. 2.     
Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações. 3.     Frequentar, no 
mínimo, 75% das aulas ministradas.

5.Conteúdos:
BALIEIRO, Fernando de F. Aspectos antropológicos e sociológicos da educação. Rio de Janeiro: 
UNISEB, 2014. LARAIA, Roque de Barros. Cultura um conceito antropológico. 23. ed. São Paulo: Zahar, 
2009.

6.Procedimentos de ensino
Sugestão: ARENDT, Hannah. Eichmann em Jerusalém.: um relato sobre a banalidade do mal. São 
Paulo: Companhia da Letras, 2008. BOURDIEU, Pierre. Miséria do mundo. 5. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 
2003. KRUPPA, Sônia Maria Portella. Sociologia da Educação. São Paulo: Cortez, 2005. MORIN, 
Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 12 ed. São Paulo: Cortez; Brasília, DF: 
UNESCO, 2007. OLIVEIRA, Roberto Cardoso de. O trabalho do antropólogo. 2. ed. São Paulo: Unesp, 
2000.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina a avaliação contará com a realização de uma atividade Prática. O cumprimento da 
prática é avaliado sob a forma de conceito. À atividade prática soma-se a realização de uma avaliação 
na qual será atribuído grau de 0,0 (zero) a 10 (dez). Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota 
igual ou superior a 6,0 (seis).

8.Bibliografia Básica: 

9.Bibliografia Complementar:
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0304 - DIDÁTICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 22 1

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 7 Vigência: 10/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina situa-se no campo da reflexão teórica e práticasobre os processos de ensinar e aprender 
nos diferentes espaços sociais, privilegiando o espaço escolar, a partir das diferentes abordagens da 
prática pedagógica. Trata-se de uma disciplina do Núcleo Básico de Formação Docente das 
Licenciaturas e para tanto pretende desenvolver conceitos, procedimentos e atitudes com relação ao 
planejamento, execução e avaliação de processos de aprendizagem.

2.Ementa:

Conceito e histórico da Didática. A didática e os pressupostos da prática pedagógica. A formação 
docente, as abordagens/tendências pedagógicas e seus impactos naprática docente. 
A Didática e a perspectiva multicultural e intercultural.
Adisciplina na sala de aula e a questão da autoridade.
A Didática e aorganização do conhecimento escolar: a interdisciplinaridade, a multidisciplinaridade e a 
transdisciplinaridade.
Projetos pedagógicos e sua aplicabilidade
A organização do trabalho docente e a construção dos projetos didáticos: planejamento,execução e 
avaliação. O Plano de Aula/ação e seus elementos: elaboração e desenvolvimento.
Avaliação: conceituação, concepções, funções, instrumentos e resultados.

3.Objetivos Gerais:

Refletir acerca das contribuições da Didática para construção de uma prática pedagógica fundamentada, 
comprometida com uma ação educativareflexiva, inclusiva e transformadora.
Reconhecer a importância da construçãode conceitos, procedimentos e atitudes apropriados para 
planejar, organizar, executar e avaliar as práticas pedagógicas vividas na e a partir da escola.
Refletir sobre a prática pedagógica desenvolvida em instituições de ensino oficiais, privadas e 
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alternativas.

4.Objetivos Específicos: 

1-ConceituarDidática, compreendendo seu campo de conhecimento numa perspectiva histórico-político-
social, articulada às concepções teóricas do conhecimento.
2-Identificar as diferentes abordagens/tendências pedagógicas, caracterizando-as.
3-Identificar as diferentes questões presentes no cotidiano escolar que dificultam o processo 
ensino/aprendizagem, no sentido de compreender suas possíveis causase pensar em alternativas de 
solução.
4-Elaborar projetos didáticos e planos de aula, considerando o contexto no qual o aluno está inserido e 
as situações favoráveis à construção do conhecimento.
5-Identificar as competências necessárias à ação docente, na perspectiva da construção de uma prática 
didática crítica, criativa, inclusiva e transformadora.

5.Conteúdos:

Unidade 1 - Educação, Conhecimento Pedagógico e Didática
1.1 Conceituação e histórico
1.2 Pressupostos da Prática Pedagógica
Unidade 2 - Formação do Professor e Prática Pedagógica
2.1 Abordagens/Tendências Pedagógicas e suas implicações na prática docente.
2.2 Práticas didáticas multi/interculturalmente orientadas.
2.3Formação do professor: competências humanas, políticas e técnico pedagógica (saberes, fazeres e 
atitudes)
2.4 Espaço Escolar como espaço de construçao cultural e promotor de aprendizagens significativas e de 
inclusão social: critérios para a construção, organização (inter, multi e transdisciplinaridade) e seleção 
deconhecimentos.
Unidade 3 - Planejamento e Avaliação: Elementos e Etapas
3.1 A organização pedagógica da escola e do processo de ensino-aprendizagem
3.2 Planejamento, Plano e Projeto: conceitos e aplicação
3.3 Instrumentos de Planejamento: do projeto político pedagógicoao projeto didático e ao plano de aula
3.4Avaliação: conceituação, concepções e funções.

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:

Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações presenciais (AV e AVS), 
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sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). A avaliação do discente deverá 
ainda contemplar uma avaliação parcial (AP), que será realizada online após a 5a aula, na qual o aluno 
poderá alcançar grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota da AP poderá ser somada à nota de AV e/ou 
AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 (quatro).
Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de complexidade e 
cognitivos, efetuando-se a partir de questões objetivas e discursivas que compõem o banco de questões 
da disciplina. O alunos realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nas aulas 
transmitidas via web, aulas online e nas demais atividades de ensino aprendizagem realizadas. Será 
considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis). Caso o aluno 
não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que abrangerá todo o 
conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações presenciais serão 
realizadas no campus do aluno, de acordo com o calendário acadêmico institucional

8.Bibliografia Básica: 

CASTRO, Leticia Fonseca R. F. de. DIDÁTICA. São Paulo: SESES, 2015.
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/5869be0d-c887-
4deb-a028-6ec6440be52d

FERREIRA, Vania de Souza et al. Didática. Porto Alegre: SAGAH, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595025677

MOREIRA, Claudia Regina Baukat Silveira; VASCONCELOS, José Antônio. Didática e avaliação da 
aprendizagem no ensino de história. Curitiba: Intersaberes, 2012.

9.Bibliografia Complementar:

CORDEIRO, Jaime Francisco Parreira. Didática: contexto educação. São Paulo: Pearson Education, 
2008.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1226

MELO, Alessandro; URBANETZ, Sandra Terezinha. Fundamentos de didática. Intersaberes: 
Intersaberes, Curitiba.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5918

PAULINO, Carla Viviane et.al. Perspectivas do ensino da história: teorias, metodologias e desafios para 
o século XXI. Curitiba: Intersaberes, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/160321/pdf

VEIGA, Ilma Passos Alencastro (Org.). Técnicas de ensino: por que não?. Campinas: Papirus
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2820

VEIGA, Ilma Passos Alencastro(coord.). Repensando a didática. Campinas: Papirus
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2819
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL1327 - EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
APROVADO

2.Ementa:
Docente capacitado, com experiência aderência na área de conhecimento, egresso de um curso de pos-
graduação. O docente responsável pela disciplina deve ser Graduado em área que seja afim da 
disciplina, preferencialmente com pós-graduação stricto sensu na área e manter Curriculo LATTES 
atualizado.

3.Objetivos Gerais:
Abordagem das Correntes Pedagógicas clássicas e recentes da Educação Ambiental (EA). Análise 
crítica das Declarações Internacionais da EA (Belgrado, Tbilisi, Moscou e Tessalonique) e Encontros 
Brasileiros de Educação Ambiental. Programas e políticas públicas governamentais em EA. Educação 
Ambiental e o Currículo Escolar e desenvolvimento de projetos em EA.

4.Objetivos Específicos: 
A avaliação de disciplina on-line dos cursos presenciais segue as normas regimentais da Instituição. 
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas três etapas de avaliação (AV1, AV2 e 
AV3) e por sua participação interativa e colaborativa (fóruns de discussão). Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá obter resultado igual ou superior a 6 (seis) na média aritmética das duas 
maiores notas obtidas dentre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3), sendo que a menor delas 
deve ser igual ou superior a 4,0 (quatro). A avaliação AV1 é uma prova eletrônica que vale até 10 (dez) 
pontos e poderá ser realizada pelo aluno em qualquer ambiente, dentro ou fora da Instituição, conforme 
estipulado no calendário acadêmico. O aluno poderá obter até 2 (dois) pontos extras na nota da 
avaliação AV1 pela participação nos fóruns da disciplina. As avaliações AV2 e AV3 são presenciais e 
realizadas nos laboratórios de informática da Instituição, mediante agendamento em períodos pré-
estabelecidos no calendário acadêmico.
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5.Conteúdos:
Jubilut, Liliana Lyra; Rei, Fernando Cardozo Fernandes; Garcez, Gabriela Soldano. Direitos humanos e 
meio ambiente: minorias ambientais. São Paulo: LTC, 2017. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520455753/cfi/0!/4/2@100:0.00 PHILIPPI JR., 
Arlindo; PELICIONI, Maria Cecília Focesi (eds.). Educação Ambiental e Sustentabilidade. São Paulo: 
Manole, 01/2014. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520445020/cfi/0!/4/2@100:0.00 RUSCHEINSKY, 
Aloísio - organizador 01/2012. Educação Ambiental: Abordagens Múltiplas,. 2ª edição - Revisada e 
Ampliada. Porto Alegre: Penso, 2012. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788563899873/cfi/0!/4/2@100:0.00 SATO, Michèle ; 
CARVALHO, Isabel. Educação Ambiental: Pesquisa e Desafios. Porto Alegre: ArtMed, 20011. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536315294/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

6.Procedimentos de ensino
BARSANO, Paulo Roberto; BARBOSA, Rildo Pereira. Meio Ambiente - Guia Prático e Didático. São 
Paulo: Érica, 2013. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536521664/cfi/0!/4/2@100:0.00 IBRAHIN, Francini 
Imene Dias. Educação Ambiental e Sustentabilidade. São Paulo: Editora Manole, 2014. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536521534/cfi/0!/4/2@100:0.00 LUZZI, Daniel. 
Educação e Meio Ambiente: uma Relação Intrínseca. São Paulo: Manole, 2012. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520444573/cfi/0!/4/2@100:0.00 Paulo Roberto 
Haddad. Meio ambiente, planejamento e desenvolvimento sustentável. São Paulo: Saraiva, 2015. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502636798/cfi/0 Stein, Ronei 
Tiago. Meio ambiente. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595025738/cfi/0!/4/2@100:0.00

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

9.Bibliografia Complementar:
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0249 - EDUCAÇÃO ESPECIAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 22 1

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva contribui para a formação 
teórica, prática, social, política e filosófica do educador por meio dos fundamentos epistemológicos, 
políticos e metodológicos visando conduzi-lo a uma atuação ética, crítica e competente em instituições 
de ensino e em outros espaços educativos, oferecendo os suportes necessários aos estudantes para 
uma educação emancipadora e democrática que respeite a diversidade humana. 

2.Ementa:

Perspectivas históricas e conceituais da Educação Especial e da Educação Inclusiva. Pressupostos 
políticos, sociais e educacionais. Discussões ideológicas e éticas relativas à Educação Inclusiva. Marcos 
legais e Políticas Públicas no campo da Educação Inclusiva. Estudantes com deficiência e/ou com 
necessidades educacionais especiais. Diversidade e diferenças no contexto escolar. O Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) e as Salas de Recursos Multifuncionais. Abordagens educacionais na 
educação inclusiva: didáticas, inovação e flexibilização do desenho curricular, estratégias de avaliação, 
tecnologias assistivas e comunicação alternativa. A Intersetorialidade na Educação Inclusiva. 
Perspectiva para a construção de uma cultura e uma sociedade inclusiva: parceria família, escola e 
sociedade. Tendências atuais da Educação Especial na perspectiva Inclusiva no âmbito nacional e 
internacional. 

3.Objetivos Gerais:

Compreender e discutir as abordagens, estratégias e os suportes adequados à construção de uma 
prática docente na perspectiva da Educação Inclusiva, a partir dos dispositivos regulatórios legais 
nacionais e internacionais que fomentem o entendimento dos fundamentos teóricos, políticos e 
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metodológicos que regem a educação em todos os sistemas educacionais do país como forma de 
garantir o direito à educação. 

4.Objetivos Específicos:

1-Reconhecer a diversidade e as diferenças como fator enriquecedor do desenvolvimento humano; 
2- Conhecer a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva em suas 
bases teóricas e epistemológicas; 
3- Compreender o desenvolvimento do AEE aplicado às diferentes necessidades especiais nas Salas de 
Recursos Multifuncionais; 
4- Desenvolver ações de flexibilização no desenho curricular, na avaliação e na construção do Plano 
Educacional Individualizado (PEI), para os alunos com deficiência e/ou com necessidades educacionais 
especiais; 
5- Saber identificar as características, singularidades e demandas educacionais dos alunos com 
deficiência e/ou com necessidades educacionais especiais; 
6- Identificar as tecnologias assistivas e de acessibilidade mais comuns na escola regular para os alunos 
com necessidades especiais; 
7- Compreender a importância das parcerias Inter setoriais respeitando as fronteiras interdisciplinares. 

5.Conteúdos:

UNIDADE I - Perspectiva Histórica da Educação Especial e da Educação Inclusiva 
1.1 - A pessoa com deficiência na História: extermínio, segregação, assistencialismo, filantropia; 
1.2 - O movimento de Integração ? modelo médico da deficiência 
1.3 - O movimento de Inclusão ? modelo social da deficiência. 
UNIDADE II - Diversidade e diferenças no contexto escolar. 
2.1 - Diversidade, Diferenças. 
2.2 - Discriminação e Preconceito intra e extraescolar 
2.3 - A formação do professor frente ao Multiculturalismo 
2.4 - O professor de sala de recursos e o ensino colaborativo 
UNIDADE III- O paradigma de suportes na educação inclusiva 
3.1- A rede de suportes para a educação inclusiva. 
3.2 - Flexibilização no desenho curricular e no acesso ao currículo na educação inclusiva. 
3.2- A avaliação na perspectiva da educação inclusiva 
3.3- Recursos de Tecnologias Assistivas e de comunicação alternativa e aumentativa. 

UNIDADE IV- O Atendimento Educacional Especializado para as diferentes categorias de deficiência 
4.1- O AEE para o aluno com deficiência física. 
4.2- O AEE para o aluno com deficiência visual 
4.3- A educação do aluno com deficiência intelectual. 
4.4- O bilinguismo e o processo de ensino-aprendizado do aluno com surdez. 
4.5- O processo de educação do aluno com transtornos globais do desenvolvimento 
4.6- O AEE para o aluno com altas habilidades e superdotação. 

UNIDADE V- Projetos educacionais na escola inclusiva. 
5.1- As linguagens da arte na educação inclusiva: música, artes plásticas, teatro, dança, entre outros. 
5.2- Projetos educacionais inclusivos. 
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5.3 - A parceria com a família 
5.4 - A Construção de uma comunidade inclusiva 

6.Procedimentos de ensino:

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:

Todas as atividades desenvolvidas nas aulas serão avaliadas de forma contínua, contemplando a 
participação, o interesse, o comportamento ético e a reflexão crítica do estudante. 
Para aprovação na disciplina o aluno deverá: 
1. Atingir resultado igual ou superior a 6,0, 
2. Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas. 
O processo de avaliação será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3(AV3). 
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com a 
especificidade da disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final de 
cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal às 
avaliações. A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas. As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades 
estruturadas. 
Para aprovação na disciplina o aluno deverá: 
1. Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina. 
2. Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações. 
3. Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas. 

8.Bibliografia Básica:

BUDEL, Gislaine Coimbra, MEIER, Marcos. Mediação da aprendizagem na educação especial. Curitiba: 
InterSaberes, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5650

PINTOR, Nelma Alves Marques. Educação Inclusiva.. Rio de Janeiro: Seses, 2017.
Disponível em: http://repositorio.savaestacio.com.br/site/index.html#/objeto/detalhes/582D09F5-7282-
4CD5-852A-EB1838F6E539
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ZILIOTTO, Gisele Sotta. Educação especial na perspectiva inclusiva fundamentos psicológicos e 
biológicos. Curitiba: InterSaberes, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/26899

9.Bibliografia Complementar:

AGUIAR, João Serapião de. Educação inclusiva: Jogos para o ensino de conceitos. Campinas: Papirus, 
2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/26779

BELTHER, Josilda Maria (Org). Educação inclusiva. BH: Pearson, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/169209

FRELLER, Cintia Copit (et all). Educação inclusiva: percursos na educação infantil: laboratório de 
estudos sobre o preconceito LaEP. BH: Pearson, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2736

KLEINA, Claudio. Tecnologia assistiva em educação especial e educação inclusiva. Curitiba: 
InterSaberes, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6118

MINETTO, Maria de Fátima. Currículo na Educação Inclusiva: entendendo este desafio. Curitiba: 
InterSaberes, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6204
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0468 - FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 22 1

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 10/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:
APROVADO

2.Ementa:
Formação Acadêmica: Graduação: Licenciaturas em Filosofia ou Pedagogia Mestrado/Doutorado: 
Filosofia ou Educação Experiência Profissional: ExperiêncianaEducação Básica

3.Objetivos Gerais:
Temporalidade e a reflexão filosófica; o mundo helênico e suas formas de pensar e educar (do mito ao 
logos), poética, mito, política, sofística e as escolas do pensamento grego; cultura e filosofia medieval, 
os trovadores e as escolas monásticas; Renascimento e Iluminismo, a invenção do Estado, da escola e 
da universidade; democracia, escola e os desafios epistemológicos e políticos; desigualdades e 
educação brasileira na contemporaneidade.

4.Objetivos Específicos: 
Avaliação O processo de avaliação será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) 
e Avaliação 3 (AV3). As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e 
realização de projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo 
com as especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o 
grau final de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor 
decimal às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de 
provas teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão 
ultrapassar 20% da composição do grau final. A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua 
realização, incluindo o das atividades estruturadas. As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da 
disciplina, incluindo o das atividades estruturadas. Para aprovação na disciplina o aluno deverá: 1. 
Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina. 2. Obter 
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grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações. 3. Frequentar, no mínimo, 75% 
das aulas ministradas.

5.Conteúdos:
CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. 12. ed. São Paulo: Ática, 2001. MARCONDES, Danilo. Iniciação à 
história da filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. 6. ed. Rio de janeiro: Jorge Zahar, 2001. 
VENTURA, Magda Maria (org.). Educação e filosofia: interdependências viscerais. Rio de Janeiro: 
Estácio, 2014.

6.Procedimentos de ensino
Sugestão: FEARN, Nicholas. Aprendendo a filosofar em 25 lições. São Paulo: J. Zahar, 2004. NOVAES, 
Adauto (Org.). Olhar. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. ADORNO, Theodor Wiesengrund. 
Educação e emancipação. 2. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2000. ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. 
Filosofia da educação. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2008. CHAUI, Marilena de Souza. Cultura e 
democracia: o discurso competente e outras falas. 9. ed. São Paulo: Cortez, 2001. GILES, Thomaz 
Ransom. Filosofia da educação. São Paulo: Epu, 2003 .

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina a avaliação contará com a realização de uma atividade Prática. O cumprimento da 
prática é avaliado sob a forma de conceito. À atividade prática soma-se a realização de uma avaliação 
na qual será atribuído grau de 0,0 (zero) a 10 (dez). Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota 
igual ou superior a 6,0 (seis).

8.Bibliografia Básica: 

CHAUÍ, Marilena de Souza. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 2001.

GHIRALDELLI JUNIOR, Paulo (Org.). Que é filosofia da educação. Rio de Janeiro: DP & A, 2002.

MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos à Wittgenstein.. Rio de 
Janeiro: J. Zahar,, 2001.

9.Bibliografia Complementar:

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 13Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

02/06/2023

19:54:15



Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CCJ0100 - FUNDAMENTOS DAS CIÊNCIAS SOCIAIS

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 7 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina Fundamentos das Ciências Sociais tem como objetivo apresentar ao aluno os conceitos 
iniciais sobre campo de estudo dos fenômenos sociais, permitindo a compreensão da realidade social 
numa perspectiva científica e favorecendo a construção de conhecimentos nas demais ciências 
humanas e sociais aplicadas.
O conteúdo da disciplina é muito interessante e atual porque utiliza o discurso socioantropológico como 
ferramenta para análise dos processos que dão origem à criação, à manutenção, à crise, à reprodução e 
à inovação nos diversos fenômenos sociais e suas múltiplas relações.
 A disciplina contribui para o desenvolvimento de um olhar crítico-analítico, científico, humanista e 
voltado para o exercício pleno da cidadania, e possibilita desenvolver, no aluno, habilidades que o 
capacitarão para a elaboração do discurso próprio do campo sociológico, além de ser determinante para 
a compreensão dialógica de todas as demais disciplinas do curso.

2.Ementa:

A sociedade como objeto de estudo. O estudo da cultura. Contexto histórico da formação das Ciências 
Sociais. Teorias sociológicas clássicas: Sociologia Francesa e Sociologia Alemã. Temas 
contemporâneos da Sociologia: Formação cultural e diversidade étnico-racial brasileira. Globalização. 
Exclusão social. Questões socioambientais. Novos padrões morais e culturais.

3.Objetivos Gerais:

Compreender os elementos básicos das Ciências Sociais que permitam a análise da realidade social, 
refletindo sobre as questões contemporâneas da sociedade brasileira e mundial;
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Analisar os vários processos sociais que propiciam a criação, manutenção, reprodução, crise, revolução 
e/ou inovação dos diversos fenômenos sociais;

Relacionar, criticamente, as diferentes concepções de sociedade e visões de mundo, a partir do 
conhecimento da dinâmica das relações existentes entre as diversas formas de organização social e sua 
importância para a formação profissional.

4.Objetivos Específicos:

Distinguir o conhecimento científico do senso comum, ressaltando a importância do pensamento 
científico para a elaboração de uma visão crítico-reflexiva da sociedade.
Definir as ciências sociais e descrever as áreas de conhecimento que as constituem - sociologia, 
antropologia e ciência política, demonstrando a contribuição de cada uma delas para a compreensão da 
vida em sociedade.
Entender o enfoque específico utilizado pelas ciências sociais na análise da sociedade.
Compreender a oposição fundamental entre natureza e cultura, paradigma clássico da Antropologia.
Identificar os conceitos básicos da análise cultural da antropologia: etnocentrismo, relativismo cultural, 
alteridade.
Analisar a formação social brasileira, marcada pela diversidade cultural, enfatizando a contribuição das 
culturas africana, indígena e europeia.
Entender o contexto histórico do surgimento das Ciências Sociais e de suas primeiras correntes de 
pensamento.
Compreender os modelos clássicos de análise sociológica: Durkheim, Weber e Marx.
Refletir sobre questões contemporâneas da sociedade brasileira e mundial, tais como: globalização, 
sustentabilidade ambiental e exclusão social.
Entender os processos de construção do preconceito, da discriminação e da segregação de indivíduos e 
grupos sociais.
Analisar criticamente as mudanças ocorridas nas relações sociais, identificando novas configurações 
identitárias e novos padrões morais e culturais e novos estilos de vida.

5.Conteúdos:

Unidade I - A sociedade como objeto de estudo e o estudo da cultura

1.1 A questão do conhecimento: senso comum e conhecimento científico.
1.2 A investigação cientifica da sociedade: as assim chamadas ciências sociais. Problemas sociais e 
sociológicos. Indivíduo e sociedade.
1.3 A análise antropológica da cultura. O método etnográfico, o etnocentrismo e o relativismo cultural.
1.4 Diversidade cultural e globalização. A emergência do multiculturalismo.

Unidade II - O contexto histórico da formação das Ciências Sociais e as teorias sociológicas francesas: 
Comte e Durkheim

2.1 Iluminismo, Revolução Francesa e Revolução Industrial. Neocolonialismo e darwinismo social.
2.2 O positivismo de Auguste Comte. A lei dos três estados e a classificação das ciências. A influência 
do positivismo no Brasil.
2.3 A sociologia científica de Émile Durkheim (I). Os fatos sociais e suas características. Regras relativas 

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 15Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

02/06/2023

19:54:15



à observação dos fatos sociais. Normalidade e patologia.
2.4 A sociologia científica de Émile Durkheim (II). Coesão, solidariedade e consciência coletiva. 
Morfologia social. Anomia.

Unidade III -  A sociologia crítica de Karl Marx e a sociologia compreensiva de Max Weber.

3.1 A sociologia crítica de Karl Marx (I). Materialismo histórico e dialética. Estrutura, superestrutura e 
relações de produção.
3.2 A sociologia crítica de Karl Marx (II). Luta de classes, Ideologia e práxis. A relação Estado-sociedade 
na concepção marxista. A atualidade do pensamento marxista.
3.3 A sociologia compreensiva de Max Weber (I). Ciência e política. Os tipos de ação social.
3.4 A sociologia compreensiva de Max Weber (II). Os tipos ideais. As formas de dominação legítima.

Unidade IV - Temas contemporâneos da Sociologia

4.1 A produção das diferenças. Preconceito, discriminação e segregação. Preconceito racial e o mito da 
democracia racial brasileira.
4.2 Preconceitos de gênero e orientação sexual. Novos modelos de família. Nós e eles: a produção do 
estigma.
4.3 A vida nas grandes metrópoles: solidão na multidão. Olhares sobre a sociedade: desigualdade social 
e invisibilidade social. A lógica do consumo, a obsolescência planejada e a problemática socioambiental.

6.Procedimentos de ensino:

O estudante deve conhecer e acompanhar o desenvolvimento do Plano de Ensino da disciplina, do Livro 
Didático de Fundamentos das Ciências Sociais, bem como os Planos de Aula da disciplina e as páginas 
indicadas no Livro Didático antes de cada aula, como preparação.
Os exercícios propostos nos Planos de Aula e no Livro, baseados na metodologia do caso concreto e da 
sala-de-aula-invertida, devem ser resolvidos pelo estudante antes das aulas e seu resultado postado no 
SAVA da disciplina.
Caso haja indicação para a aula de referências bibliográficas, textos, vídeos, pesquisas etc, estes devem 
ser lidos/assistidos/efetuados, também, antes de cada aula.

O professor deve conduzir as aulas na parte expositiva, partindo da premissa de que os estudantes se 
prepararam para elas, estudando os conceitos básicos e realizando as tarefas previamente 
estabelecidas.
As aulas devem ser interativas com a participação dos estudantes em debates, exposições, 
apresentações, resolução de casos e exercícios etc.

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação se dá de forma continuada. Antes de cada aula o estudante deverá ler o Plano da Aula e as 
páginas indicadas do Livro Didático e resolver os casos e exercícios propostos, postando o resultado no 
SAVA da disciplina.

A AV1 será uma prova escrita, sem consulta, com questões objetivas e discursivas, que valerá no 
mínimo 8,0 (oito) e no máximo 10,0 (dez) pontos. Os até dois pontos serão atribuídos aos trabalhos 
postados no SAVA. A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização.
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As AV2 e AV3 serão realizadas por provas escritas, sem consulta, valendo 10,0 (dez) pontos, contendo 
questões objetivas e discursivas, sendo, ao menos uma das questões, pelo menos um dos casos da 
METODOLOGIA DO CASO CONCRETO resolvidos ao longo do período. As AV2 e AV3 abrangerão 
todo o conteúdo da disciplina.

Para aprovação na disciplina o aluno deverá:

1. Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.

2. Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.

3. Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução a filosofia. 4ª. 
ed. São Paulo: Moderna, 2009. único.

COSTA, Cristina Maria Cristina Castilho. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 5ª Ed.. São 
Paulo:: Moderna, 2016. único.

Moura, Solange Ferreira de [organizador]. Livro didático de Fundamentos das Ciências Sociais. 1ª 
Edição. Rio de Janeiro: Editora Universidade Estácio de Sá, 2013. único.

9.Bibliografia Complementar:

DIAS, Reinaldo. Introdução à sociologia. 2ª Ed.. São Paulo: Pearson, 2010. único.

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 24. ed. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2009.

MARTINS, Carlos Benedito. O Que É Sociologia - Col. Primeiros Passos. 1ª Ed.. São Paulo: Brasiliense, 
2001. único.

MATTA, Roberto da. Relativizando: uma introdução à antropologia social. 1ª Ed.. Rio de Janeiro: Rocco, 
1987. único.

QUINTANEIRO, Tânia et alii. Um toque de clássicos. 2ª Ed.. Belo Horizonte: Editora da UFMG,, Editora 
da UFMG, 2007.. único.
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0484 - HISTÓRIA ANTIGA OCIDENTAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

     A disciplina História Antiga Ocidental, está inserida no eixo de Antiga e Medieval e visa oferecer ao 
ingressante uma contextualização geral sobre as sociedades da antiguidade clássica.
     A problematização de elementos dessas sociedades visa, entre outros, contribuir para a 
materialização de um professor-pesquisador, aquele profissional de educação que ultrapassa  a   mera   
reprodução de conteúdos, bem como pondera e constrói paulatinamente seu próprio saber. 

2.Ementa:

As diversas abordagens historiográficas acerca dos modelos sócio-econômicos vigentes no mundo 
antigo ocidental; 
A dificuldade do historiador da Antiguidade em razão da escassez de fontes primárias e as formas de 
abordagem destes materiais, sublinhando as diversas procedências - literária, iconográficas - tratados 
filosóficos; 
Estruturas consolidadas no mundo antigo e modelos políticos em vigência, destacando a análise das 
especificidades do modelo políade e a importância do processo de helenização para o legado cultural 
grego; 
Os principais conflitos que envolveram patrícios e plebeus ao longo  da República romana, realçando as 
características do modelo expansionista romano; 
Os principias fatores que provocaram a passagem do modelo republicano para o Império em Roma;
Os diversos elementos que contribuíram para o processo de desagregação do mundo romano.

3.Objetivos Gerais:

- Questionar os estereótipos e generalizações acerca da Antiguidade e suas estruturas sócio-político-
econômicas;
- Compreender as permanências legadas por essas culturas nos dias atuais; 
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- Analisar as diferentes linhas historiográficas dedicadas ao período. 

4.Objetivos Específicos:

Comparar as diversas abordagens historiográficas acerca dos modelos sócio-econômicos vigentes no 
mundo antigo ocidental; 
Refletir sobre a dificuldade do historiador da Antiguidade, em razão da escassez de fontes primárias; 
Manusear fontes de natureza distinta como fragmentos de obras teatrais, discursos e compreender sua 
importância para a construção do saber em História Antiga; 
Apontar as possíveis dificuldades em relação ao conteúdo das fontes, percebendo suas limitações, 
dadas as suas diversas procedências - literárias, iconográficas - tratados filosóficos; 
Relacionar estruturas consolidadas no mundo antigo a modelos políticos em vigência; 
Analisar as especificidades que caracterizam o modelo políade; 
Compreender a importância do processo de helenização para o legado cultural grego; 
Relacionar os principais conflitos envolvendo patrícios e plebeus, ao longo  da República romana;
Compreender as características do modelo expansionista romano; 
Apontar os principias fatores que provocaram a passagem do modelo republicano para o Império em 
Roma;
Relacionar os diversos elementos que contribuíram para o processo de desagregação do mundo 
romano. 

5.Conteúdos:

Unidade 1: História Antiga e a historiografia. 
 
1.1 O conceito de Antiguidade Ocidental.  
1.2 As fontes para a História Antiga e a necessidade da utilização de outros saberes. 
 
Unidade 2: A Formação do mundo grego.
 
2.1 Grécia: localização geográfica, periodização e aspectos da colonização. 
2.2 O Período Homérico (XII a.C - VIII a.C.) - comunidades rurais. 
2.3 O período Arcaico  ( VIII a. C - VI a.C) -formação da cidade-estado. 
 
Unidade 3: A formação do mundo políade - Período Clássico ( V- IV a.C). 
 
3.1 Elementos estruturais da pólis.
3.2 A diversidade de modelos políticos: democracia, demagogia, aristocracia, oligarquia,           
monarquia e tirania. 
3.3 Atenas x Esparta ? estudos de caso.
3.4 A economia no mundo grego.
3.5 Os conflitos internos e externos.
3.6 A desagregação do modelo políade. 
 
Unidade 4: A cultura no mundo grego.
 
4.1 A Filosofia.
4.2 A Paidéia.
4.3 A Religiosidade - aspectos gerais.
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4.4 O Teatro.
 
Unidade 5: A origem de Roma.
 
5.1 Origem mitológica x Origem histórica.
5.2 A Monarquia (VIII a.C - VI a.C) ? estrutura sócio-política. 
5.3 O início da expansão na Península Itálica.
 
Unidade 6: Roma República (VI a.C - I a.C).
 
6.1 Formação da Roma República - Estrutura sócio-política. 
6.2 O conflito patrícios e plebeus.
6.3 O expansionismo territorial romano e suas consequências. 
6.4 O escravismo romano.
 
Unidade 7: A crise da Roma Republicana e o Principado.
 
7.1 A questão agrária.
7.2 Os conflitos internos e o poder dos militares - II a.C e I a.C.
7.3 Os triunviratos e o fim da República.
7.4 O Principado e a pax romana.
7.5 O nascimento do Cristianismo e o Paganismo.
7.6 O Alto Império ? o Pão e Circo. 
 
Unidade 8: O Império Romano.
 
8.1- Aspectos culturais.
8.2 A crise do século III.
8.3 As reformas do século IV. 
8.4 A oficialização do Cristianismo.
8.5 A ocupação territorial do Império Romano.  
8.6 A permanência da parte oriental do Império Romano.
8.7 O legado romano.

6.Procedimentos de ensino:

 
Aulas expositivas; discussão de textos e trabalho com fontes, orientados em sala pelo professor; 
seminários e exibição de filmes.

7.Procedimentos de avaliação:

Avaliação
 
O processo de avaliação será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
 
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
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especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
 
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
 
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
 
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
 
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
 
 
 
 

8.Bibliografia Básica:

VEYNE, Paul. O Império Greco Romano. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2009.
MANGUEL, Alberto.  Ilíada e Odisséia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2007.
HOLLAND, Tom.  Fogo Persa. Rio de Janeiro: Ed. Record, 2005.

9.Bibliografia Complementar:

CARDOSO, Ciro Flamarion S. Egito antigo. São Paulo: Brasiliense, 2004.
CARDOSO, Ciro Flamarion S. Trabalho compulsório na antiguidade: ensaio introdutório e coletânea de 
fontes primárias. 3. ed. Rio de Janeiro: Graal, 2003.
CARDOSO, Ciro Flamarion S. Sociedades do Antigo Oriente próximo. 4. ed. São Paulo: Ática, 2005.
FINLEY, Moses I. Legado da Grécia: uma nova avaliação. Brasília: UnB, 1998.
FLORENZANO, M. B. B. Mundo antigo: economia e sociedade. 13. ed. São Paulo: Brasiliense, 2004.
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0485 - HISTÓRIA ANTIGA ORIENTAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina se insere no eixode Antiga e Medieval e permite ao ingressante uma visão panorâmica da 
realidade sócio-política dos impérios que emergiram antes de Cristo. Nessa perspectiva, o discente 
inicia um processo de relativização dos conceitos de Ocidente e Oriente. 
O público que desejamos formar, ou seja, o professor-pesquisador passa a analisar com maior rigor 
crítico o mundo antigo oriental. 

2.Ementa:

Asdiversas abordagens historiográficas acerca dos modelos sócio-econômicos vigentes no mundo 
antigo oriental e as dificuldade com aescassez de fontes primárias; 
Osprincipais fatores que contribuíram para a ocupação da região do Crescente Fértil, analisando a 
importância do legado cultural do mundo mesopotâmio;
Oselementos que estabeleceram paradigmas como a teocracia e os fatores que contribuírampara a 
formação do politeísmo e do monoteísmo;
Acomplexidade administrativa alcançada pelos impérios orientais, relacionando a produção legislativa da 
época com o crescente grau de burocratização atingido na Antiguidade.

3.Objetivos Gerais:

-Identificar as permanências legadas porcivilizações da antiguidade aos dias atuais.
-Analisar as diferentes linhas historiográficas dedicadas ao período. 

4.Objetivos Específicos: 

- Comparar as diversas abordagens historiográficas acerca dos modelos sócio-econômicos vigentes no 
mundo antigo oriental;
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-Analisar as dificuldades do historiador da Antiguidade em razão da escassez de fontes primárias; 
- Manusear fontes de natureza distinta como fragmentos de códigos, discursos e compreender sua 
importância para a construção do saber em História Antiga;
- Identificar os principais fatores que contribuíram para a ocupação da região do Crescente Fértil;
-Relacionar estruturas consolidadas no mundo antigo a modelos políticos em vigência; 
-Analisar a importância do legado cultural do mundo mesopotâmio;
- Identificar os elementos que estabeleceram paradigmas como a teocracia;
- Determinar os fatores que contribuíram para a formação do politeísmo e do monoteísmo;
-Analisar a complexidade administrativa alcançada pelos impérios orientais;
- Relacionar a produção legislativa da época com o crescente grau de burocratização atingido na 
Antiguidade. 

5.Conteúdos:

Unidade 1: As origens da Civilização e do Estado
1.1 Revolução Neolítica e formação dos primeiros núcleos urbanos
1.2 As civilizações do Crescente Fértil
1.3 O conceito de Antiguidade Oriental
Unidade 2: Mesopotâmia
2.1 Os diversos povos que ocuparam a planície mesopotâmica
2.2 Os sumérios e a invenção da escrita
2.3 Os babilônios, assírios, amoritas e caldeus ? sociedade, economia e política
2.4 O legado cultural dos povos mesopotâmicos 
Unidade 3: Egito
3.1 A divisão da História egípcia
3.2 A unificação dos nomos e a formação da teocracia
3.3 A organização da sociedade egípcia
3.4 O trabalho compulsório ? a servidão coletiva
3.5 A estrutura da economia egípcia.
3.6 A cultura egípcia e sua religiosidade.
3.7 As sucessivas invasões aoEgito. 
3.8 A dinastia macedônica.
3.9O domínio romano 
Unidade 4: Hebreus
4.1 A Bíblia e a arqueologia sobre o povo hebreu
4.2 A formação do povo hebreu ? os patriarcas, os juízes e os reis
4.3 O monoteísmo
4.4 A ocupação romana na Judéia
Unidade 5: Persas
5.1 Os reinos Medo e Persa
5.2 A organização do Império
5.3 O expansionismo territorial persa
5.4 A contribuição cultural dos persas

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
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dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

BAUER, Caroline Silveira; ALVES, Ana Cristina Zecchinelli; OLIVEIRA, Simone de. História antiga.. 
Porto Alegre: SAGAH, 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595029958

GUARINELLO, Noberto Luiz. História antiga.. São Paulo: Contexto, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/4133

JOÃO, Maria Thereza David. Tópicos de História Antiga Oriental.. São Paulo: Pearson Education, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6156

9.Bibliografia Complementar:

BAKOS, Margaret Marchiori. Fatos e mitos do antigo Egito.. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/54520/epub

BAKOS, Margaret Marchiori; BARRIOS, Adriana Masciadri. O povo da esfinge.. Porto Alegre: 
EDIPUCRS, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/54533/epub

PINSKY, Jaime (Org.). 100 textos de história antiga.. São Paulo: Contexto, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3477

PINSKY, Jaime. As primeiras civilizações.. São Paulo: Contexto, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2220

SALVADOR, Arlete. Cleópatra: como a última rainha do Egito perdeu a guerra, o trono e se tornou um 
dos maiores mitos da história.. São Paulo: Contexto, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3448
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0491 - HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA I

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina se insere no campo de estudo da História Contemporânea e tem como objetivo principal 
propiciar ao aluno a visão de vários autores sobre a questão da contemporaneidade incentivando o 
conhecimento de vários autores que trabalham com o tema.

2.Ementa:

O conceito de Revoluções Burguesas.
ARevolução Industrial.
Formação da classe operária: cultura e resistência.
Movimentos sociais do século XIX.
Consolidação da burguesia e do capitalismo no século XIX.
Ideário do século XIX: liberalismo, nacionalismo e comunismo; Neocolonialismo. 
Partilha da África e da Ásia. 

3.Objetivos Gerais:

Identificar na nova historiografia, o raciocínio crítico referenteà área de História Contemporânea. 
Compreendera historiografia pertinente aos temas tratados.

4.Objetivos Específicos: 

Analisaros aspectos políticos, econômicos e sociais da formação e da consolidação do modo de 
produção capitalista na Europa Ocidental;
Analisar a formação da classe operária: cultura e resistência;
Discutiro desenvolvimento dos principais ideais políticos do século XIX: Liberalismo, Comunismo e 
Nacionalismo; 

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 25Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

02/06/2023

19:54:15



Analisar o processo de dominação, colonização e partilha da África e da Ásia em fins do século XIX e 
início do XX.

5.Conteúdos:

I.As Revoluções Burguesas:
- A construção de um conceito.
- Breves exemplos: inglês e francês
II. RevoluçãoIndustrial:
- Pré-condições para a o pioneirismo inglês: aspectos políticos, econômicos e sociais;
- Conseqüências sociais
III. A formação da classe trabalhadora: cultura e resistência. 
- Tempo X trabalho;
- Primavera dos Povos
- Ludismo e Cartismo 
- Comuna de Paris;
- I Internacional Comunista;
IV. Consolidação do Capitalismo:
- A grande expansão do capital.
V. Ideais políticos do século XIX:
- Nacionalismo;
- Liberalismo;
- Comunismo. 
VI. Neocolonialismo:
- Formação dos impérios coloniais;
- A partilha da África e da Ásia. 

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc. 

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.
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8.Bibliografia Básica: 

FEITOSA, Samara. Da revolução francesa até nossos dias: um olhar histórico.. Curitiba: Intersaberes, 
2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/38917

GRESPAN, Jorge. Revolução francesa e iluminismo.. São Paulo: Contexto, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35254

MARQUES, A.; BERUTTI, F.; FARIA, R. História contemporânea através de textos.. São Paulo: 
Contexto, 1990.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31377

9.Bibliografia Complementar:

CLEMENTE, Augusto Junior; JULIANO, Maíra Cabral. Do estado moderno ao contemporâneo: reflexões 
teóricas sobre sua trajetória.. Curitiba: Intersaberes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/124255

ENGELS, Friedrich; MARX, Karl. Manifesto do partido comunista.. Petrópolis: Vozes, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/149500

MORAES, Luís Edmundo. História Contemporânea: da Revolução Francesa à Primeira Guerra Mundial.. 
São Paulo: Contexto, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/115591

PLÜMER, Ellen et. al. Sociedade e contemporaneidade.. Curitiba: Intersaberes, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/149589

SONDHAUS, Lawrence. A Primeira Guerra Mundial: história completa.. São Paulo: Contexto, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/4145

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 27Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

02/06/2023

19:54:15



Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0509 - HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA II

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina História Contemporânea II abrange o século XX e a primeira década do século XXI e 
objetiva analisar as principais transformações no âmbito econômico, político e social das sociedades 
contemporâneas, de forma a permitir que o discente construa um conhecimento sólido e crítico para a 
consolidação de sua prática profissional. Pretende ainda inserir oaluno nos principais debates acerca da 
contemporaneidade. 

2.Ementa:

Análise dos principais conflitos que ocorreram no século XX,tais como as duas guerras mundiais, as 
Revoluções Russas e suas influências nas sociedades contemporâneas; 
A crise do capitalismo em 1929, a ascensão de regimes totalitários na Europa e seus reflexos na 
América Latina; 
AGuerra Fria e suas relações com os principais conflitos ocorridos ao longo da segunda metade do 
século XX; 
Onacionalismo no século XX, os principais conflitos no Oriente Médio, o fim da Guerra Fria e a 
desestruturação da União Soviética, 
Aconsolidação dos Estados Unidos como potência única e o terrorismo; 
A nova configuração mundial do início do século XXI. 

3.Objetivos Gerais:

Analisar as principais tranformações na sociedade contemporânea, enfocando os âmbitos políticos, 
econômicos e sociais, principalmente ao longo do século XX;
Compreender os principais conflitos armados que ocorreram no século XX, destacando suas motivações 
e relevância para compreensão da história contemporânea;
Entender o surgimento e fortalecimento do autoritarismo e suas relações com o capitalismo; 

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 28Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

02/06/2023

19:54:15



Analisar a Guerra Fria, seu desenvolvimento e seus reflexos no mundo contemporâneo;
Compreender o fortalecimento da globalização no mundo pós década de 1950 e sua consolidação no 
final do século XX;
Debater os principais acontecimentos no âmbito da história no início XXI;
Refletir sobre o fortalecimento dos EUA e sua consolidação como potência mundial.

4.Objetivos Específicos: 

Analisar a estruturação internacional que conduziu o mundo à 1ª Guerra Mundial;
Compreenderas principaismotivações da Revolução Russa, suas relações com o pensamento marxista 
e seus reflexos na sociedade do século XX;
Analisar a ascensão do fascismo e sua importância nas consolidação de governos totalitários;
Entender o processo da Segunda Guerra Mundial; analisando suas motivações, seus conflitos, os 
principais atores envolvidos e sua relação com o advento da Guerra Fria e do processo de 
descolonização afro-asiático.
Analisara Guerra Friasua relação com os principais conflitos que ocorreram na segunda metade do 
sécuilo XX.
Compreender o processo da Revolução Cubana, suas principais motivações e sua relação com a 
Guerra Fria.
Analisar os conflitos no chamado Terceiro Mundo e seus reflexos no contexto da Guerra Fria e dentre 
eles a Guerra do Vietnã.
Refletir sobre a URSS nas últimas décadas do século XX e sua desestruturação.
Pensar o mundo pós Guerra Fria e sua relação com o fortalecimento dos EUA, seu redirecionamento na 
política interncional e sua relação com o fortalecimento do mundo globalizado.
Analisar o terrorismo e sua relação com os principais conflitos no início do século XXI.

5.Conteúdos:

1. A Primeira Guerra Mundial e a Revolução Russa
1.1 ? A ascensão do belicismo na Europa do início do século XX.
1.2 ? A guerra e sua conseqüências para a sociedade contemporânea
1.3- A Revolução Russa e suas relações com o marxismo
1.4 - O socialismo da União Soviética e seus reflexos na Era Contemporânea
2 - A crise de 1929 e a ascensão do fascismo
2.1 -  ? A crise capitalista e seus efeitos para o enfraquecimento do liberalismo econômico
2.2  ? O fascismo italiano e o nazismo alemão
3 - A Segunda Guerra Mundial e a Guerra Fria
3.1 ? Os antecedentes do conflito
3.2 ? A Guerra e seus reflexos na condução da política internacional
3.3 ? A consolidação dos Estados Unidos e da União Soviética no cenário político e econômico durante 
a segunda metade do século XX.
3.4 - A Guerra Fria e seus efeitos na consolidação do mundo contemporâneo
4 - O movimento de descolonização na Ásia e as revoluções no Terceiro Mundo.
4.1 ? A descolonização asiática 
4.2 ? As transformações sociais na década de 1960 e seus reflexos no mundo
4.3 ? A Revolução Cubana 
4.4 ? A Guerra do Vietnã
5- A desestruturação do socialismo e o fortalecimento dos EUA.
5.1 ? A URSS nas décadas de 1970 e 1980 e sua desestruturação
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5.2 - O fortalecimento dos EUA no pós Guerra Fria.
5.3 - As intervenções estadunidenses na África e na Europa
5.5 ? Geopolítica dos Estados Unidos na América Latina
5.6 ? A globalização no contexto comtemporâneo.
6 - A primeira década do século XXI
6.1 ? O atentado terrorista do 11 de setembro
6.2 ?Fortalecimento da política intervencionista estadunidense
6.3 ? A Guerra do Afeganistão e do Iraque
6.4 ? A Era Bush

6.Procedimentos de ensino

Aula expositiva, com incentivo ao debate e a análise crítica a partir dos conhecimentos adquiridos. 
Utilização de fonte primária como forma de estimulara prática da construção de saber a partir 
dadocumentação. 

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

HECHT, Emmanuel; SERVENT, Pierre. O século de sangue: 1914-2014 as vinte guerras que mudaram 
o mundo.. São Paulo: Contexto, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31222

MARQUES, A.; BERUTTI, F.; FARIA, R. História contemporânea através de textos.. São Paulo: 
Contexto, 1990.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31377

MOURA, Ricardo de; MIRANDA, Mônica Liz. Da guerra fria à nova ordem mundial.. 2.ed.. São Paulo: 
Contexto, 2003.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35253

9.Bibliografia Complementar:

FEITOSA, Samara. Da revolução francesa até nossos dias: um olhar histórico.. Curitiba: Intersaberes, 
2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/38917
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FOTTORINO, Éric. Quem é o estado islâmico?: compreendendo o novo terrorismo.. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/192608/epub

PLÜMER, Ellen et. al. Sociedade e contemporaneidade.. Curitiba: Intersaberes, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/149589

SILVA, Giselda Brito; GONÇALVES, Leandro Pereira; PARADA, Maurício. Histórias da política 
autoritária: Integralismos, nacional-sindicalismo, nazismo e fascismos.. Porto Alegre: EdiPUC-RS, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/52872/epub

SZABO, Ladislao Pedro et.al.(org.). Hungria 1956...: e o muro começa a cair.. São Paulo: Contexto, 
2006.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1689
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0510 - HISTÓRIA DA ÁFRICA DO SÉCULO XX

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

Tendo em vista o reconhecimento recente da necessidade em se estudar a história do continente 
africano para melhor compreender a história ocidental, o presente curso tem como objetivo compreender 
com profundidade as relações sócio-políticas e econômicas que viabilizaram a colonização do 
continente africano, bem como o processo de independência dessas mesmas colônias. 

2.Ementa:

A história do continente africano durante os séculos XIX e XX permite observar como diferentes 
localidades da África se articularam de forma íntima com dinâmicas e projetos gestados em outras 
partes do mundo, ao mesmo tempo em que como projetos e processos históricos africanos tiveram 
grande impacto em outras partes do globo. Vislumbra-se assim, explorar tais relações internacionais 
privilegiando o cenário e as sociedades africanas, sobretudo o processo de colonização e de 
independência das Áfricas.

3.Objetivos Gerais:

Compreender o processo de colonização da África;
Entender os movimentos que resultaram na independência dos países africanos;
Compreender os diferentes processos de colonização e a inserção das colônias africanas na história 
mundial do século XX.

4.Objetivos Específicos: 

compreenderas transformações que a instituição escravista sofreu no continente africano após a 
chegada dos europeus.
analisar a formação das redes de comércio de africanos escravizados em diferentes parte do continente.
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compreender os meios utilizados pelas diferentes nações européias para adentrar ao continente, dando 
especial destaque às
examinar o contexto mundial no final do século XIX: formação contemporânea das nações européias, 
disputas internacionais e o conceito do neo-colonialismo
a entrada no continente africano e a partilha
examinar os diferentes processos de colonização do continente africano destacando as características 
principais de cada um deles.
estudo do pan-africanismo e da formação da ? África para os africanos?
analisar o nascimento dos diferentes movimentos de independência das colônias africanas
pontuar questões centrais do continente africano na contemporaneidade.

5.Conteúdos:

1 - Ouro e Escravidão na África 
2 - Processos de escravização no interior da África.
3 - A expansão européia e a formação do Mundo Atlântico.
4 - O tráfico de escravos no século XIX
5 - O fim do comércio de escravos e a transição para o comércio de gêneros lícitos
6 - Expansão imperialista, sécs. XIX a XX: transformações políticas e econômicas.
7 ? A Partilha da África e a ideologia do neo-colonialismo
8 - Colonização Africana: um panorama geral
9 ? Processo de colonização na África portuguesa
10 - Processo de colonização na África belga
11 - Processo de colonização na África francesa
12 - Processo de colonização na África inglesa
13- Pan-Africanismo e resistência das colônias africanas
14- Independências das Áfricas
15- Formação das nações africanas no contexto da Guerra Fria
16 ? Áfricas: construção e reconstrução de nações e nacionalidades.

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
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(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

AMSELLE, Jean-Loup; M'BOKOLO, Elikia (Orgs.). No centro da etnia: etnias, tribalismo e Estado na 
África.. Petrópolis: Vozes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/160256/epub

MACEDO, Jose Rivair. São Paulo: Contexto, 2013. Disponível em: . História da África.. São Paulo: 
Contexto, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6729

SILVA, André Luiz Reis da; RIBEIRO, Luiz Dario Teixeira. Relações Internacionais da Ásia e da África.. 
Curitiba: Intersaberes, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37152

9.Bibliografia Complementar:

MELO, Elisabete; BRAGA, Luciano. História da África e Afro-brasileira: em busca de nossas origens.. 
São Paulo: Selo Negro, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/36951

NASCIMENTO, Elisa Larkin (Org.). A matriz africana no mundo.. São Paulo: Selo Negro, 2008.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42403/epub

SODRÉ, Muniz. Pensar nagô.. Petrópolis: Vozes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/155418

VISACRO, Alessandro. Guerra irregular: terrorismo, guerrilha e movimentos de resitência ao longo da 
história.. São Paulo: Contexto, 2009.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1575

VISENTINI, Paulo Fagundes ; PEREIRA, Analucia Danilevicz; RIBEIRO, Luiz Dario Teixeira. A história 
da África e dos africanos.. Petrópolis: Vozes, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/38431
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0511 - HISTÓRIA DA ÁFRICA PRÉ-COLONIZAÇÃO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina vem ao encontro das exigências das Lei Federal 10.639 de 2003, auxiliando a formação do 
aluno na direção do ensino da história e da cultura africana no interior da educação brasileira. Cite-se 
ainda o forte apelo desse tipo de conhecimento nos mais vastos e novos campos do mercado 
acadêmico, devido ao crescimento da demanda pelo assunto. Com o objetivo de ampliar os 
conhecimentos trazidos de outros níveis de ensino, a disciplina oferece uma viagem por um mundo 
pouco abordado na historiografia clássica, almejando transmitir informações acerca da origem de boa 
parte das discussões mais polêmicas da atualidade, como a escravidão, violência, comércio na 
antiguidade, expansão islâmica, entre outros.

2.Ementa:

Contextualização geográfica, climática e geológica da formação territorial africana;
Historiografia da África Pré-Colonial;
Povos e nações africanas na Antiguidade;
Escravidão, comércio e técnicas africanas antes da expansão islâmica;
A expansão islâmica e seus impactos culturais e econômicos;
Cultura e religiosidade africana pré-colonial.

3.Objetivos Gerais:

Compreender o contexto social, político e econômico da África pré-colonial, relacionando o período de 
desenvolvimento continental autóctone aos posteriores processos de exploração muçulmana e européia, 
a fim de observar a construção mista entre cultura local e influência externa de toda a complexa gama 
de fatores da cultura africana.

4.Objetivos Específicos: 
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Compreender a condição de formação geográfica africana
Conhecer os principais nomes da historiografia africana 
Distinguir entre os diversos povos e nações africanas antigas e atuais; 
Relacionar a escravidão continental, ao comércio e às técnicas africanas; 
Compreender o impacto cultural da expansão islâmica no continente; 
Relacionar as origens culturas e religiosas africanas aos dias atuais.

5.Conteúdos:

UNIDADE I ? ÁFRICA FÍSICA
Temas:
Geografia africana
Clima africano
Geologia e formação africana
A África e seu território
UNIDADE II ? HISTORIOGRAFIA DA ÁFRICA PRÉ-COLONIAL
Temas:
A carência de fontes sobre o período
Principais nomes da historiografia africana pré-colonial
Polêmicas acerca da historiografia do período
UNIDADE III ? ÁFRICA ANTIGA E SEUS POVOS
Temas:
Listagem de povos e nações africanas na Antiguidade
As nações, suas rivalidades e disputas
Os grandes blocos étnicos
UNIDADE IV ? A ESCRAVIDÃO E O COMÉRCIO AFRICANO ANTES DOS MUÇULMANOS
Temas:
A escravidão como prática tribal
O contexto universal da escravidão na Antiguidade
O comércio africano saariano e subsaariano
As técnicas africanas de plantio, manuseio de ferramentas e outras
UNIDADE V ? A EXPANSÃO ISLÂMICA
Temas:
Impacto cultural
Impacto econômico
Impacto na estrutura escravocrata
UNIDADE VI ? CULTURA E RELIGIOSIDADE AFRICANA PRÉ-COLONIAL
O candomblé e as religiões tribais
Outras manifestações religiosas
A cultura africana na Antiguidade

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.
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7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

Jean-Loup Amselle, Elikia MBokolo. No centro da etnia - Etnias, tribalismo e Estado na África. RJ: 
Vozes, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/160256

MACEDO, Jose Rivair. História da África. SP: Contexto, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6729

SARDE NETO, Emílio. História e historiografia da África. Curitiba: InterSaberes, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173304

9.Bibliografia Complementar:

Hall, Gwendolyn Midlo. Escravidão e etnias africanas nas Américas. RJ: Vozes, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/155313

Macedo, José Rivair, Lopes, Nei Braz. Dicionário de História da África. BH: Autêntica, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/53952

MELO, Elisabete et all. HISTORIA DA AFRICA E AFRO-BRASILEIRA. SP: Summus, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36951

Munanga, Kabengele. Negritude Usos e sentidos. BH: Autêntica, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/177833

VISENTINI, Paulo Fagundes et all. História da África e dos africanos. RJ: Vozes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/38431
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL1334 - HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 22 1

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina (CEL0725), apresentada em sua primeira versão em 2015, tem o intuito de apresentar 
temas relevantes da História da Educação Geral, entrelaçadas, em alguns momentos, com a História da 
Educação no Brasil. 
A disciplina se propõe a dar uma visão panorâmica da História da Educação, a partir do diálogo entre a 
História e a Pedagogia com o intuito de compreender o sentido e as práticas educacionais ao longo do 
tempo, tendo por base as relações políticas, econômicas e culturais mais amplas da sociedade, a partir 
das matrizes mais relevantes do pensamento educacional ocidental.

2.Ementa:

Educação, História, Memória e Relação de Poder. Positivismo, Marxismo e Annales. A Educação no 
Mundo Greco-Romano: o conceito de Paideia e Humanitas. Sociedade Feudal, Igreja e Educação. 
Tempos Modernos: entre o ideário de liberdade e conformação. A origem dos colégios e o humanismo 
pedagógico. As reformas religiosas e projetos educacionais.  A expansão marítima e comercial,  a 
conquista da América  e o (des)encontro de distintas culturas. Etnocentrismo X Alteridade. A Contra 
Reforma e a Companhia de Jesus. O Iluminismo e a Reforma Pombalina em Portugal e no Brasil. 
Absolutismo Ilustrado e Reformas Educacionais. A Educação na sociedade do trabalho. A construção do 
Império brasileiro e a Educação. Império, Controle, Formação e Ação Docente. Os Republicanos e a 
Educação. Escola Nova, ABE e Reformas Educacionais nos estados brasileiros.   A Era Vargas e a 
Reforma na Educação. A Educação na República Populista. A Ditadura Militar e Reformas Educacionais. 
Reestruturação do Capitalismo e as novas demandas para a Educação. A Constituição Federal de 1988 
e o Pacto Federativo. A Reforma do Estado e da Educação no Brasil a partir dos anos 90: LDBEN 
9394/96 e Planos Educacionais. 

3.Objetivos Gerais:
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Refletir sobre  a importância da História para  a compreensão dos processos educativos;
Estabelecer a relação entre História, Educação e Memória;
Reconhecer o papel da educação para as diferentes sociedades;
Compreender que a educação é fruto de construção histórica de uma dada sociedade;
Identificar a importância da disciplina  para a formação do educador, entendendo a atuação político-
educacional como uma das possibilidades de intervir no mundo; 
Reconhecer que toda a ação pedagógica é resultado de um projeto político que atende a uma proposta 
de sociedade;
Analisar o sentido da Educação na sociedade brasileira ao longo do tempo;
Compreender a reestruturação do capitalismo na contemporaneidade e  as novas demandas para a 
educação. 
Compreender os principais aspectos da reestruturação do capitalismo e as novas demandas para a 
educação;
Identificar as ?recomendações? dos organismos internacionais, em especial do Banco Mundial, para a 
área educacional no contexto do ideário político neoliberal;
Analisar o campo educacional na Constituição Federal/88 e o pacto federativo.   

4.Objetivos Específicos:

Identificar as diferentes concepções de História e suas repercussões no campo pedagógico, político, 
dentre outras dimensões;
Compreender que a educação não é neutra e se apresenta de forma distinta  em diferentes culturas; 
Identificar a origem da escola ocidental na Antiguidade grega e romana;
Debater os conceitos de paideia e humanitas;
Explicitar o papel da Igreja Católica na educação medieval;
Identificar a Baixa Idade Média como o tempo de surgimento de novos valores,  ideias e práticas; 
Contextualizar o Estado Moderno como época ambígua, de convivência  entre dois ideais: liberdade e 
conformação do indivíduo e da sociedade;  
Apresentar as características culturais e educacionais dos povos indígenas no Brasil;
Confrontar os conceitos de alteridade e etnocentrismo;   
Reconhecer os projetos educacionais expressos nos movimentos dos reformadores, da Contrarreforma 
e dos liberais que se instituem ao longo da época moderna; 
Identificar os sentidos da Educação Jesuítica, tanto nas práticas de catequese quanto nos colégios 
jesuíticos; 
Compreender as características gerais do movimento iluminista, como também as especificidades do 
movimento ilustrado português e a institucionalização da Reforma Pombalina em Portugal e no Brasil;
Compreender o século XIX enquanto momento de afirmação da ordem liberal burguesa, de controle do 
Estado e do surgimento de novos sujeitos no campo educativo;
Identificar, nos oitocentos, movimentos emancipatórios e seus respectivos projetos educacionais em 
contraposição ao liberalismo; 
Caracterizar as formas educativas no império brasileiro; 
Caracterizar movimentos, projetos e reformas educacionais ao longo do século XX na República 
brasileira; Relacionar o movimento de renovação da pedagogia e da prática escolar no início do século 
XX com a dinâmica da sociedade nesse período;
Identificar as principais características que compõem o movimento escolanovista; 
Caracterizar as reformas educacionais estaduais ocorridas na República Oligárquica brasileira;
Reconhecer a presença do escolanovismo nas reformas educacionais estaduais;
Debater o papel da Associação Brasileira de Educação (ABE) criada em 1924; 
Contextualizar o período Varguista;
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Identificar a criação do Ministério da Educação e Saúde Pública;
Identificar as principais características da Reforma Campos;
Reconhecer as características do Manifesto dos Pioneiros de 1932;
Identificar algumas repercussões do Manifesto dos Pioneiros;   
Confrontar os principais aspectos educacionais das Constituições de 1934 e 1937; 
Identificar as principais características das Leis Orgânicas de Ensino (Reforma Capanema);
Identificar as ambiguidades da República Populista e da ordem liberal instituída;
Caracterizar a Guerra Fria;
Identificar e caracterizar as Campanhas de Alfabetização de Adultos;  
Reconhecer a primeira Lei de Diretrizes da Educação Nacional (LDBEN) como resultado dos embates 
entre setores antagônicos da sociedade brasileira;
Apresentar as principais características da LDBEN n? 4024/61;
Caracterizar os movimentos de cultura e educação popular; 
Identificar as ambiguidades da República Populista e da ordem liberal instituída;
Caracterizar a Guerra Fria;
Identificar e caracterizar as Campanhas de Alfabetização de Adultos;  
Reconhecer a primeira Lei de Diretrizes da Educação Nacional (LDBEN) como resultado dos embates 
entre setores antagônicos da sociedade brasileira;
Apresentar as principais características da LDBEN n?. 4024/61;
Caracterizar os movimentos de cultura e educação popular;
Mapear o contexto que possibilitou o surgimento da ditadura militar;
Relacionar o cenário internacional com o fortalecimento das forças conservadoras; 
Conhecer o papel do complexo IPES/IBAD na preparação do golpe;
Identificar as principais características do período ditatorial;
Caracterizar o Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL);  
Mapear as mudanças advindas com a reforma universitária, de 1968;
Compreender as principais alterações no campo educacional a partir da Lei 5692/71;
Compreender os principais aspectos da reestruturação do capitalismo e as novas demandas para a 
educação;
Identificar as ?recomendações? dos organismos internacionais, em especial do Banco Mundial, para a 
área educacional no contexto do ideário político neoliberal;
Analisar o campo educacional na Constituição Federal/88 e o pacto federativo.
Caracterizar a Reforma do Estado dos anos 90, a mercantilização educacional; 
Identificar estratégias centralizadoras e descentralizados na educação; 
Problematizar o conceito público-não estatal nas políticas educacionais atuais;  
Situar o processo de elaboração da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN 9394/96); 
Identificar o papel dos Planos Nacionais de Educação (Lei 10172/01 e Lei 13005/14).  

5.Conteúdos:

O que é Educação, o que é História da Educação. 
O sentido da Educação para as diferentes formações social.
O conceito de Memória.  que se altera ao longo do tempo. Comporta lembranças e também 
esquecimentos.
A História da Educação na confluência entre a História e Educação.
Concepções de História: Positivimo, Marxismo e Annales.
O sentido da paideia e de humanitas.
Principais características da educação em Atenas e em Esparta.
A educação na Antiguidade Romana: a educação privada e o papel da família na Roma arcaica.
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A formação do Império, a cultura cosmopolita e a importância da educação para a estruturação do 
Estado.
A sociedade feudal.
A Igreja Católica na sociedade feudal.
O sentido da pedagogia escolástica.
O surgimento dos ?colégios? e das universidades.
O processo de educação dos diferentes grupos sociais da época.
Época moderna: tempo de libertação da ordem feudal e de novas conformações (sujeito normalizado a 
partir das "regras de civilidade").
Sentido e repercussões da expansão marítima e comercial.
Humanismo, Renascimento e Absolutismo.
Reformas Protestantes, projetos educativos.
Contra Reforma e repercussões do Concílio de Trento.
Colégios: uma nova forma escolar (reordenação temporal, espacial e curricular).
O controle do trabalho docente e dos saberes pedagógicos.
As características das comunidades indígenas: a propriedade comunal, a divisão do trabalho por gênero 
e idade.
A educação não escolarizada: a cultura da oralidade, memória e aprendizagem na prática. 
A conquista da América e o processo de colonização em seus contextos históricos.
Sociedades indígenas sob diferentes pontos de vista: etnocentrismo X alteridade.  
Igreja no processo de Colonização: o papel da Companhia de Jesus. 
A catequização indígena e as Missões religiosas.
Os colégios jesuíticos e a formação da elite colonial.
O Ratio Studiorum e a organização dos estudos.
A presença de outras ordens religiosas (franciscanos, oratorianos, beneditinos) e suas funções 
educativas.
O sentido das revoluções Industrial e Francesa como marcos instituintes da ordem burguesa. 
O significado do pensamento pedagógico de Locke e de Comenius na época moderna.  
Movimento Iluminista: ideias e principais representantes.
Reforma Pombalina em Portugal: modernização do reino e transformações nas universidades.
O sentido da Reforma Pombalina na educação no Brasil: fechamento dos colégios jesuíticos, a presença 
do Estado no controle da educação (concursos públicos para professor e fiscalização).
O Absolutismo ilustrado e as reformas educacionais na Prússia e Áustria.
Limites da proposta educacional iluminista para as massas populares.
A concepção rousseauniana de infância.
Época contemporânea: tempo dos direitos, da produção das massas e de mecanismos de 
regulamentação e controle da sociedade.
Consolidação da ordem burguesa, expansão dos sistemas nacionais de ensino e formação cívica.
Socialismo e anarquismo e respectivas propostas educacionais.
A formação do trabalhador e as novas exigências do capitalismo.
Instrução e trabalho sob distintas perspectivas: formação emancipatória X adestramento. 
Contexto e significado da transferência da Corte Real para o Brasil.
Medidas joaninas no campo educacional.
Constituição de 1824,  Ato Adicional de 34 e repercussões na educação do Brasil imperial.
A primeira Lei Geral de Ensino de 15/10/1827 e a manutenção das aulas avulsas.
O sentido da adoção do método lancasteriano/ensino mútuo.  
O papel das escolas elementares, dos asilos e dos cursos superiores. 
O Colégio Pedro II: um modelo para o império.
Caracterização do período regencial.
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Criação das Escolas Normais. 
Estado e controle na escola normal: atestado de boa morigeração, método de ensino e fiscalização.
Saberes diferenciados da escola normal.
O processo de feminização do magistério. 
A ação educativa das preceptoras.
A Lei Saraiva e a interdição do analfabeto do direito básico da cidadania (o voto).
O legado do império: alto índice de analfabetismo; sociedade elitista.
As ideias pedagógicas republicanas: positivismo e laicismo.
O sentido das reformas federais na República Oligárquica: movimento de expansão e contenção para o 
ensino superior.
Escola Nova e demandas da sociedade moderna.
Diferentes matrizes de Escola Nova: pontos comuns e especificidades.
As reformas educacionais estaduais ocorridas ao longo dos anos 20: principais características. 
Associação Brasileira de Educação: instituição que congrega grupos com distintos projetos.   
República populista e suas ambiguidades.
Guerra Fria, dois blocos ideológicos e seus reflexos no Brasil.
Limites de uma ordem liberal democrática nas décadas de 40 e 50.
Campanhas de alfabetização de adultos.
O longo processo de elaboração da primeira LDBEN.
As lutas entre os privatistas (projeto Lacerda) e publicistas (Manifesto de 59).
Características gerais dos movimentos de Educação Popular.
"Campanha de pé no chão também se aprende a ler", em Natal.
Movimento de Cultura Popular (MCP), em Recife.
Centros Populares de Cultura (CPCs) e a União Nacional dos Estudantes (UNE); Movimento de 
Educação de Base (MEB) e as escolas radiofônicas.
O contexto histórico para o golpe militar.
O papel do complexo IPES/IBAD (Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais e Instituto Brasileiro de Ação 
Democrática) na promoção do golpe.
O desmantelamento dos movimentos de educação popular.
Os Atos Institucionais, censura, e a Doutrina de Segurança Nacional.
O fortalecimento do poder executivo e enfraquecimento dos poderes legislativo e judiciário. 
O Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL).
Os acordos internacionais MEC-USAID.
A reforma universitária: adoção do modelo norte-americano. 
Reforma do ensino no âmbito do 1° e 2° graus de ensino.
Mundialização do capitalismo e repercussões para a educação. 
As indicações dos organismos internacionais para o campo educacional.
A educação na Constituição Federal de 1988 e o novo pacto federativo.
A ?reforma? do Estado, sociedade civil, terceiro setor e educação.
Estratégias centralizadoras (Parâmetros Curriculares Nacionais e instituição de sistemas de avaliação 
nacional) e descentralizadoras (campo financiamento).
As redefinições do papel do Estado e impactos na educação básica e superior.
Os embates na gestação da atual LDBEN 9394/96. 
O papel dos Planos Nacionais de Educação. 
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6.Procedimentos de ensino:
Aulas dialogadas, filmes, leitura de textos, incluindo os literários, material iconográfico, músicas, entre 
outros.

7.Procedimentos de avaliação:
Seminários, trabalhos individuais e em grupo, avaliações formais como AV1, AV2 e AV3.

8.Bibliografia Básica:

BORTOLOTI, Karen F. História da educação. Rio de Janeiro: SESES, 2014.

LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes; VEIGA, Cynthia Greive (Orgs.). 
Quinhentos anos de educação no Brasil. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.

MANACORDA, Mario Aligheiro. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias. São Paulo: 
Cortez Editora, 2002.

9.Bibliografia Complementar:

ARRUDA, Maria Lucia. História da Educação e da Pedagogia. São Paulo: Moderna, 2006. 
CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: Editora UNESP, 1999.   
GERMANO, José Willington. Estado Militar e Educação no Brasil (1964-1985). São Paulo, Cortez, 1990. 
GONDRA, José G., Schueler, Alessandra. Educação, poder e sociedade no império brasileiro. São 
Paulo: Cortez, 2008.

HILSDORF, Maria Lucia Spedo. História da Educação Brasileira: leituras. São Paulo: Pioneira, 2003.  

MANACORDA, Mario Aligheiro. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias. São Paulo: 
Cortez Editora, 2002.
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0487 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina está localizada dentro das teóricas. É o primeiro contato do ingresso com uma discipina 
teórica de História e visa oferecer uma visão geral sobre as principais escolas historiográficas.

2.Ementa:

Princípios básicos necessários à formulação da pesquisa e do conhecimento histórico científico;
 
O ofício do historiador;
 
Principais linhas historiográficas produzidas entre os séculos XIX e XX: 
 
Historicismo; 
 
Escola de Annales; 
 
Marxismo. 

3.Objetivos Gerais:

Compreender a relevância, as técnicas básicas e as limitações do ofício do historiador.
 
Identificar o raciocínio crítico necessário à prática docente e à pesquisa na área da História.

4.Objetivos Específicos:

Refletir os aspectos inerentes à prática da História como ciência: objeto de estudo, objetivo e 
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procedimentos.
 
Analisar contribuições e limitações da historiografia produzida no século XIX
 
Analisar criticamente as contribuições da Escola de Annales e do marxismo para a construção do 
conhecimento histórico. 

5.Conteúdos:

 
I.O ofício do historiador:
- História: uma ciência; 
- História e o seu objeto de estudo;
- O objetivo da pesquisa histórica;
- Crítica às fontes históricas;
- Julgar ou compreender? 
 
II. O ofício do historiador no século XIX:
- Contexto político: o conservadorismo burguês na Europa do XIX.
- Leopold Von Ranke e a historiografia conservadora do século XIX.
- Marxismo: a proposta de uma história revolucionária.
 
III. A Escola de Annales: contribuições e critica.
- Primeira geração: Marc Bloch e Lucien Febvre;
- Segunda geração: Fernand Braudel e a história serial;
- Terceira geração: Jacques LeGoff e a multiplicidade de métodos. 
- Critica a Escola de Annales.
 
IV. Reflexões a respeito do ofício do historiador:
- História X Memória;
- Documento X Monumento

6.Procedimentos de ensino:

Aula expositiva e discussão de textos e filmes.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
 
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
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A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
 
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
 
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
 
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

BLOCH, Marc. Apologia da História ou o ofício do historiador. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. 
BURKE, Peter. A escola dos Annles: a revolução francesa na historiografia. São Paulo: Unesp, 1997. 
DOSSE, François. História em migalhas: dos Annales a Nova História. São Paulo: EDUSC, 2003. 

9.Bibliografia Complementar:

CERTEAU, Michel de. Escrita da história. 2. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2007.

DOSSE, François. História em migalhas: dos Annales a Nova História. São Paulo: EDUSC, 2003.

FONTANA, Josef. História: análise do passado e projeto social. São Paulo: Edusc, 1998.

GINZBURG, Carlo. Mitos, emblemas, sinais: morfologia e história. São Paulo: Companhia das Letras,
1990.

WHITE, Hayden V. Trópicos do Discurso: ensaios sobre a crítica da cultura. São Paulo, Edusp, 1994.
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL1331 - LÍNGUA PORTUGUESA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
A língua portuguesa é estratégica, não só para todas as outras disciplinas, mas também para
aquisição do conhecimento. A habilidade verbal, quer na fala, quer na escrita, é requisito para o
exercício profissional.
Integra todos os primeiros períodos de todos os cursos universitários de graduação. É
fundamental, então, que a disciplina seja ministrada por profissionais qualificados, capazes de
considerar a dimensão do ensinamento para além do que se pretende na formação de professores
de Letras, que estes terão outras oportunidades de estudar a língua, mas os alunos de outros
cursos, não!
Esta é a única oportunidade que lhes é oferecida para todos eles reunidos. O estudo da língua
portuguesa há de contemplar diversos registros, sem privilegiar, mas sem esquecer, suas
manifestações literárias referenciais, incluindo amostras de poesia do cânone ou ainda fora dele,
do cancioneiro nacional e da prosa, sejam excertos de crônica, ensaio, conto, ou romance e trechos
selecionados da mídia, na forma de frases, ditos, áudios e imagens, paradas ou em movimento.
A disciplina de Língua Portuguesa é, também, uma das formas de se atender à necessidade de
tratar transversalmente as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações
Etnicorraciais e para o Ensino de História e Cultura Afro­Brasileira, Africana e Indígena e, ainda,
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. Isso se dá por meio
da abordagem dos aspectos socioculturais da linguagem e da leitura de textos literários e não
literários que contêm temáticas relacionadas com as Relações Etnicorraciais e os Direitos
Humanos.

2.Ementa:
LINGUAGEM E LÍNGUA - CONCEITOS; NORMA CULTA E VARIAÇÃO LINGUÍSTICA; TEXTO E 
DISCURSO; DIFICULDADES GRAMATICAIS; A LÍNGUA NO AMBIENTE PROFISSIONAL.

3.Objetivos Gerais:
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? Desenvolveracompetêncialeitoraeacapacidadeparaaescritaàluzdasperspectivasdeestudos 
cognitivosegramaticais; ? 
Desenvolveracapacidadedelocalizarinformaçõesrelevantesdotextoparaentendimentoda mensagem.

4.Objetivos Específicos: 
Identificarebuscaradequaçãoadiferentesmodalidadeseregistrosdalínguaportuguesa; ? 
Identificaraintencionalidade(mensagem)presenteemdiferentestextosecontextosapartir 
doestudodosdiferenteselementoslinguísticos; ? 
Identificar,interpretar,analisartextosdemúltiplosgênerosediferentestipologias; ? 
Produzirtextosaplicandoosconhecimentosadquiridos.

5.Conteúdos:
UnidadeI­USOSDALÍNGUA.RECUPERAÇÃODASINFORMAÇÕESDOTEXTO 
1.1Linguagem,Língua,Sistemaenorma.Falaeescrita.Registrosformaleinformal. 
1.2Adequaçãovocabular.Variaçãolinguística.Otexto:conceitoemecanismosdeconstrução. Hipertexto. 
1.3Identificaçãodoobjetivodamensagem.Áreadereferência,estruturaerecursoslinguísticose gramaticais. 
UnidadeII­PROCESSAMENTODALEITURA.COMPREENSÃOEINTERPRETAÇÃODE TEXTOS 
2.1Habilidadesdeleitura:identificaçãodasmarcaslinguísticaserelaçõessintático­semânticas. 
2.2Reconhecimentodotópicodotexto,ideiaprincipal,tema,conflitocentral. 
2.3Relaçõesentreotextoerecursossuplementares(gráficos,tabelas,desenhos,fotosetc.). 
2.4Relaçõesdotextocomaspectossocioculturais(relaçõesétnico­raciaiseculturaafro­brasileira, 
políticadeeducaçãoambientaledireitoshumanos. UnidadeIII­REFLEXÃOSOBREFORMAECONTEÚDO 
3.1Validaçãooureformulaçãosobreoconteúdodotexto. 
3.2Articulaçãodeconhecimentodemundoeinformaçõestextuais.Inferênciassemânticase 
pragmáticas.Pressuposição. 3.3Identificaçãodeambiguidades,implícitos,ironias,sentidosfiguradosetc.

6.Procedimentos de ensino
Aulasinterativas,emambientevirtualdeaprendizagem,nasquaisoconhecimentoéexpostoaoalunode 
acordocomumdesenhodidáticoplanejadoparaadequaromeiodeentregaaoconhecimentoparticular 
dadisciplina.Nasaladeaulavirtual,ametodologiadeentregadeconteúdocontempla,alémdos 
conceitosetemáticasdasaulaspropriamenteditas,leituradetextospertinentesaoassunto,hipertextos, 
linksorientados,vídeos,estudosdecaso,atividadesanimadasdeaplicaçãodoconhecimento, 
simuladoresvirtuais,quizinterativo,simulados,bibliotecavirtualetc.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 
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Maria Beatriz Gameiro. Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: SESES
Disponível em: http://portaldoaluno.webaula.com.br//repositorio/LD1571.pdf

Silvia Vieira & Silvia Brandão. Ensino de Gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1256

Vanda Maria Elias. Ensino de Língua Portuguesa: oralidade, escrita e leitura. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3456

9.Bibliografia Complementar:

Ataliba T. de Castilho e Vanda M. Elias. Pequena Gramática do Português Brasileiro. São Paulo: 
Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/24365

Célia Moraes de Castilho. Fundamentos sintáticos do português brasileiro. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3476

Marco Antonio Martins, Silvia Rodrigues Vieira e Maria Alice Tavares. Ensino de Português e 
Sociolinguística. São Paulo: 2014
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22535

Rodolfo Ilari e Renato Basso. O português da gente: a língua que estudamos, a língua que falamos. São 
Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1263

Thelma Guimarães. Comunicação e Linguagem. São Paulo: Pearson Education do Brasil
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3053
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0541 - MUSEOLOGIA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 10/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:
A disciplina visa garantir ao aluno de História um maior entendimento acerca da História e os lugares de 
memória.

2.Ementa:

Compreensão do surgimento e do desenvolvimento da idéia de museu. Formação dos museus e suas 
categorias tipológicas, com destaque para a experiência brasileira. Principais marcos referenciais 
teóricos da Museologia.

3.Objetivos Gerais:
Compreensão da ideia de museu
Construção de acervo

4.Objetivos Específicos: 
Entender o papel do museu
Compreender o lugar do museu e o lugar de memória

5.Conteúdos:
Unidade 1
A MUSEOLOGIA E O SEU CAMPO DE ESTUDO
HISTÓRICO DA MUSEOLOGIA NO MUNDO E NO BRASIL
MUSEUS, CENTROS CULTURAIS E CENTROS DE MEMÓRIA
A COMUNICAÇÃO MUSEOLÓGICA

Unidade 2
ACERVOS MUSEOLÓGICOS
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COMO OS MUSEUS, CENTROS CULTURAIS E CENTROS DE MEMÓRIA PODEM APOIAR A 
PESQUISA HISTÓRICA
EQUIPE TÉCNICA DE MUSEUS

Unidade 3
PRINCIPAIS CONCEITOS USADOS NA MUSEOLOGIA
MUSEOLOGIA ? PRINCIPAIS MARCOS TEÓRICOS
CURADORIA EM MUSEUS
VISITANDO CRITICAMENTE UM MUSEU

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina, o aluno será 
avaliado por sua participação cooperativa e colaborativa, bem como pelo seu desempenho nas 
avaliações presenciais (AV e AVS), sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). 
Com relação ao segundo critério, os instrumentos para avaliação da aprendizagem serão construídos a 
partir de itens de teste: questões objetivas e discursivas que compõem o banco de questões da 
disciplina, classificadas em diferentes níveis de complexidade e diferentes níveis cognitivos Para cada 
disciplina do curso estudada o discente realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e 
discutido nas aulas transmitidas via web, aulas online, fóruns de discussão e demais atividades e 
estratégias de ensino. Será considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota igual ou 
superior a 6,0 (seis). As avaliações presenciais serão realizadas no polo de origem do aluno, de acordo 
com o calendário acadêmico institucional. 

8.Bibliografia Básica: 

BORGES, Maria Eliza Linhares (org.). Inovações, coleções, museus.. Belo Horizonte: Autêntica, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/192483/epub

CARVALHO, Cristina. Quando a escola vai ao museu. Campinas: Papirus, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/115915

LEITE, M.I.; OSTETTO, L.E. (Orgs.) . Museu, educação e cultura: encontros de crianças e professores 
com a arte. Campinas: Papirus, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3288

9.Bibliografia Complementar:
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BRANDÃO, Alessandra Soares; SOUSA, Ramayana Lira de (Orgs.) . A sobrevivência das imagens. 
Campinas: Papirus, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/38824

CESNIK, Fábio de Sá. Guia do incentivo à cultura. 3. ed. São Paulo: Manole, 2012.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520443392

MARCHETTE, Tatiana Dantas. Educação patrimonial e políticas públicas de preservação no Brasil.. 
Curitiba: Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42164

MARCHIORI, Marlene. História e memória. São Caetano do Sul: Difusão, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129685/epub

PINSKY, Jaime (Org.) . Cultura & elegância: as artes, o mundo e as regras sociais. São Paulo: Contexto, 
2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3036
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0373 - ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
APROVADO

2.Ementa:
Formação Acadêmica: Graduação: Licenciatura em Pedagogia, com foco em Orientação Educacional, 
preferencialmente com pós-graduação stricto sensu em Educação. Experiência Profissional: 
Experiência na Educação Básica

3.Objetivos Gerais:
Conceituação da Orientação Educacional no contexto da Pedagogia : Especialização ou Generalização? 
Princípios e Métodos da Orientação Educacional. Breve Histórico. Aspectos Legais. Função, Objetivos e 
Atribuições.   Fundamentos da Psicopedagogia Clínica e Intitucional. Atendimento Psicopedagógico. 
Contribuições da Psicopedagogia ao Processo Ensino Aprendizagem. Diagnóstico e Prevenção de 
Problemas de Aprendizagem. Intervenção Psicopedagógica em Espaços escolares e Náo escolares.

4.Objetivos Específicos: 
A avaliação de disciplina on-line dos cursos presenciais segue as normas regimentais da Instituição. 
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas três etapas de avaliação (AV1, AV2 e 
AV3) e por sua participação interativa e colaborativa (fóruns de discussão). Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá obter resultado igual ou superior a 6 (seis) na média aritmética das duas 
maiores notas obtidas dentre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3), sendo que a menor delas 
deve ser igual ou superior a 4,0 (quatro). A avaliação AV1 é uma prova eletrônica que vale até 10 (dez) 
pontos e poderá ser realizada pelo aluno em qualquer ambiente, dentro ou fora da Instituição, conforme 
estipulado no calendário acadêmico. O aluno poderá obter até 2 (dois) pontos extras na nota da 
avaliação AV1 pela participação nos fóruns da disciplina. As avaliações AV2 e AV3 são presenciais e 
realizadas nos laboratórios de informática da Instituição, mediante agendamento em períodos pré-
estabelecidos no calendário acadêmico.
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5.Conteúdos:
PAIN, Sara. Diagnóstico e Tratamento dos Problemas de Aprendizagem. São Paulo: Art Med, 2007. 
SANCHEZ, Jesús Nicásio Garcia. Dificuldades de Aprendizagem e Intervenção Psicopedagógica. São 
Paulo: Art Med, 2007.

6.Procedimentos de ensino
MONTE SERRAT, Laura Barbosa (Org.). Intervenção Psicopedagógica no Espaço da Clínica. Curitiba: 
Ibpex, 2010.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

9.Bibliografia Complementar:
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  GST1798 - PLANEJAMENTO DE CARREIRA E SUCESSO PROFISSIONAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
VIDA UNIVERSITÁRIA; COMO ESTUDAR MELHOR; GESTÃO DO TEMPO: EFICÁCIA E 
PRODUTIVIDADE; GESTÃO DE CARREIRA E MERCADO DE TRABALHO; FINANÇAS PESSOAIS E 
EDUCAÇÃO FINANCEIRA; SAÚDE PESSOAL.

3.Objetivos Gerais:
- ­ Desenvolver plenamente todas as possibilidades concretas da vida acadêmica no ensino superior. - ­
Planejar de modo eficaz sua vida financeira pessoal e profissional. ­ Planejar sua carreira profissional de 
sucesso. -­ Refletir sobre o panorama da Educação no país e a importância de estar cursando uma 
universidade. -­ Compreender a organização das Instituições de Ensino Superior. -­ Valorizar o processo 
de construção acadêmica como fator de sucesso profissional. -­ Apropriar­se do Modelo de Educação 
Superior da Estácio. -­ Conhecer as ferramentas de suporte ao ensino e a estrutura de funcionamento 
da instituição de ensino. -­ Planejar o cumprimento dos componentes curriculares obrigatórios, dentro do 
tempo de integralização do curso. -­ Compreender e vivenciar métodos de estudos orientadores de 
aprendizagem no ensino superior. ­ - Compreender a filosofia e a execução da gestão financeira 
individual: conceitos de receita, gastos, financiamentos, empréstimos, investimentos. -­ Reconhecer a 
relevância da atuação acadêmica e profissional de acordo com os princípios éticos. -­ Conhecer e 
desenvolver as competências

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   VIDA UNIVERSITÁRIA
1.1 BEM-VINDO À VIDA UNIVERSITÁRIA!
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1.2 A INSTITUIÇÃO ACADÊMICA
1.3 ORGANIZAÇÃO E CONVIVÊNCIA ACADÊMICAS

2.   COMO ESTUDAR MELHOR
2.1 NÍVEIS COGNITIVOS
2.2 ANOS 1970
2.3 ESTILOS DE APRENDIZAGEM

3.   GESTÃO DO TEMPO: EFICÁCIA E PRODUTIVIDADE
3.1 ANÁLISE DA EFICÁCIA NA GESTÃO DO TEMPO
3.2 ANÁLISE DA EFICIÊNCIA NA GESTÃO DO TEMPO
3.3 FOCO E ATENÇÃO COMO FATORES FUNDAMENTAIS

4.   GESTÃO DE CARREIRA E MERCADO DE TRABALHO
4.1 FATORES INTERNOS E EXTERNOS NA CARREIRA
4.2 FUNDAMENTOS DA GESTÃO DE CARREIRA

5.   FINANÇAS PESSOAIS E EDUCAÇÃO FINANCEIRA
5.1 IDENTIFICAR OS FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA
5.2 GASTOS OBRIGATÓRIOS, SUPÉRFLUOS, INVESTIMENTOS, MEIOS DE NEGOCIAÇÃO E 
PAGAMENTO
5.3 RECONHECER AS DIVERSAS FORMAS DE INVESTIMENTO

6.   SAÚDE PESSOAL
6.1 O PAPEL DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
6.2 EXERCÍCIO FÍSICO É SAÚDE

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações presenciais (AV e AVS), 
sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). A avaliação do discente deverá 
ainda contemplar uma avaliação parcial (AP), que será realizada online após a 5a aula, na qual o aluno 
poderá alcançar grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota da AP poderá ser somada à nota de AV e/ou 
AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 (quatro). Os 
instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de complexidade e 
cognitivos, efetuando-se a partir de questões objetivas e discursivas que compõem o banco de questões 
da disciplina. O alunos realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nas aulas 
transmitidas via web, aulas online e nas demais atividades de ensino aprendizagem realizadas. Será 
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considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis). Caso o aluno 
não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que abrangerá todo o 
conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações presenciais serão 
realizadas no campus do aluno, de acordo com o calendário acadêmico institucional

8.Bibliografia Básica: 

CHALITA, G; CERBASI, G; GEHRINGER, M et al. SANTOS, Hugo (org). Da graduação para o mercado 
de trabalho: caminhos para o sucesso. [BV:RE].. Rio de Janeiro: SESES, 2013.
Disponível em: http://api.repositorio.savaestacio.com.br/api/objetos/efetuaDownload/a02eb81c­4601­ 
467d­84ad­648a24cf7cbf

FABRETE, Teresa C. L. Empreendorismo [BV:PE].. 2 ed. São Paulo: Pearson, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173412

XAVIER, Ricardo A. P. Sua carreira: planejamento e gestão [BV:PE].. São Paulo: Finantial Times ­ 
Prentice Hall, 2006.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/348

9.Bibliografia Complementar:

DESSEN, Maria. Finanças Pessoais: O que fazer com meu dinheiro [BV:MB].. 1 ed.. São Paulo: 
Trevisan, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788599519714/cfi/0!/4/2@100:0.00

GRAMIGNA, Maria R. M. Modelo de Competências e Gestão dos Talentos [BV:PE].. São Paulo: Makron, 
2002.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39

ORLICKAS, Elizenda. Modelos de Gestão [BV:PE].. Rio de Janeiro: IBPEX, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6180

SOUSA, Fabio; DANA, Samy. Como passar de devedor para investidor ­ Um guia de finanças pessoais 
[BV:MB].. São Paulo: Cengage Learning, 2013.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522113187/cfi/0!/4/2@100:0.00

XAVIER, Ricardo de A. P. Sua Carreira: Como Desenvolver Melhor Seus Talentos e Competências 
[BV:PE].. São Paulo: Financial Times ­ Prentice Hall, 2006.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/348
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0246 - POLÍTICAS PÚBLICAS E ORG. DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 22 1

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

 
        A disciplina de Políticas Públicas e Organização da Educação Básica tem como finalidade 
possibilitar a compreensão acerca das políticas que envolvem a educação na atualidade a fim de 
permitir que o futuro professor possa analisar as conjunturas e as condições de fato, propondo soluções 
para os problemas e transformando a realidade. E reconhecer a organização e a estrutura da educação 
nacional na legislação vigente.

2.Ementa:

Relação entre educação, sociedade, economia e cultura. 
O Estado e sua caracterização.
O sentido do sistema educacional brasileiro. Evolução Histórica da política Educacional nas 
Constituições. 
O significado de uma Lei de Diretrizes e Bases na educação nacional e as reformas educacionais. 
A política educacional brasileira nos anos 80 e 90. 
A Constituição de 1988 e os movimentos sociais e sindicais. 
O Estatuto da Criança e do Adolescente: a importância para a educação. 
O contexto internacional da educação.  
A LDB 9394/96: o processo de elaboração e suas características. 
Organização e Estrutura da Educação Brasileira.
O Plano Nacional de Educação.
Educação na atualidade.

3.Objetivos Gerais:

Ao final da disciplina, o aluno/a deverá ser capaz de:
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·         Compreender a evolução histórica da legislação educacional brasileira
·         Concluir que a legislação educacional reflete um determinado momento histórico
·         Identificar as conquistas e os retrocessos presentes na legislação educacional
·         Analisar as condições da educação brasileira nos dias atuais a partir da legislação educacional
.          Reconhecer a organização e a estrutura da educação nacional, de acordo com a legislação 
vigente.
 
 

4.Objetivos Específicos:

Compreender a relação entre Estado, educação e sociedade, para a definição de políticas públicas.
Identificar as relações entre a organização da educação básica e as constituições nacionais.
Compreender que os textos legais refletem a organização da sociedade brasileira
Analisar as políticas educacionais a partir do contexto histórico em que se inserem
Compreender que a primeira LDB foi o resultado dos embates entre setores antagônicos da sociedade 
brasileira
Identificar e caracterizar as duas fases da elaboração da lei de diretrizes e bases
Analisar o contexto histórico em que se desenrolam os debates para a construção da lei de diretrizes e 
bases
 Apontar os objetivos do governo militar para as reformas na educação
 Identificar os objetivos da reforma educacional introduzida pela lei 5692
Reconhecer os interesses presentes na reforma do ensino superior expressa na lei 5540.
 Identificar as tensões e interesses nacionais e internacionais envolvidos no debate constituinte.
Compreender que a promulgação de uma lei é resultado do embate de diferentes forças, e que vai se 
expressar também no campo educacional.
Analisar as principais questões estabelecidas para a educação, destacando os avanços e os problemas.
Identificar a organização do ensino no país: a estrutura da educação básica brasileira.
 Identificar o Estatuto da Criança e do Adolescente como conseqüência dos debates sociais iniciados 
durante a elaboração da Constituição.
Reconhecer o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) como um avanço no plano legal, entendendo 
as crianças e os adolescentes como cidadãos.
Analisar o processo histórico de construção da lei 9394.
Identificar os avanços, oportunidades e desafios introduzidos pela lei 9394, bem como em que aspectos 
deixou de avançar rumo a uma educação de qualidade para a sociedade.
Identificar a importância do professor no processo de formação e do exercício da cidadania. 
 

5.Conteúdos:

Conceitos Iniciais
 1.1. Estado
 1.2. Educação
 1.3. Sociedade
 
A trajetória da Legislação Educacional no Brasil
2.1.   A educação nos textos constitucionais
2.2.   A primeira LDB DE 1961
2.3.   As reformas educacioanis da Ditadura Militar
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A transição democrática
3.1.   A elaboração da Carta Constitucional de 1988
3.2.    A educação e o Estatuto da Criança e do Adolescente 
 
4. As Reformas educacionais a partir dos anos de 1990
4.1.  A política educacional dos anos 90 - o neoliberalismo e suas implicações na Educação no cenário 
internacional e brasileiro
 
4.2. A elaboração da segunda LDB
 
4.3. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ? LDBN 9394/96. 
 
4.4. Organização e Estrutura da Educação Nacional. 
 
4.5. A construção do Plano Nacional de Educação 
 
4.6. Financiamento da Educação e suas vertentes - Emenda 14, FUNDEF e FUNDEB 
 
4.7. O século XXI: o Plano de Desenvolvimento da Educação
 
 
 

6.Procedimentos de ensino:

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.
 

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação de disciplina on-line dos cursos presenciais segue as normas regimentais da Instituição. 
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas três etapas de avaliação (AV1, AV2 e 
AV3) e por sua participação interativa e colaborativa (fóruns de discussão).
Para aprovação na disciplina, o aluno deverá obter resultado igual ou superior a 6 (seis) na média 
aritmética das duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3), sendo 
que a menor delas deve ser igual ou superior a 4,0 (quatro).
A avaliação AV1 é uma prova eletrônica que vale até 10 (dez) pontos e poderá ser realizada pelo aluno 
em qualquer ambiente, dentro ou fora da Instituição, conforme estipulado no calendário acadêmico. O 
aluno poderá obter até 2 (dois) pontos extras na nota da avaliação AV1 pela participação nos fóruns da 
disciplina.
As avaliações AV2 e AV3 são presenciais e realizadas nos laboratórios de informática da Instituição, 
mediante agendamento em períodos pré-estabelecidos no calendário acadêmico.
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8.Bibliografia Básica:

HILSDORF, Maria Lucia Spedo. História da Educação Brasileira. São Paulo: Cengage Learning, 2003.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522114023/cfi/3!/4/4@0.00:51.6

SHIGUNOV NETO, Alexandre. Educação Brasileira: História Do Período Colonial ao Predomínio das 
Políticas Educacionais Neoliberais. São Paulo: Salta, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522498390

9.Bibliografia Complementar:

TERRA, Marcia de Lima Elias (Org.). Políticas Públicas e Educação. São Paulo: Pearson Education do 
Brasil, 2016.
Disponível em: https://bv4.digitalpages.com.br/?
term=educa%25C3%25A7%25C3%25A3o%2520p%25C3%25BAblica&searchpage=1
&filtro=todos&from=busca&page=
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL0241 - PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 22 1

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 9 Vigência: 10/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
MOVIMENTOS DA PSICOLOGIA NO SÉCULO XX Psicologia da Educação Comportamentalista 
Psicologia da Educação Humanista Psicologia da Educação Cognitivista

3.Objetivos Gerais:
Compreender que o conhecimento de facetas diversas do campo da Psicologia e de seus 
desenvolvimentos ao longo dos séculos XX e XXI instrumentalizam profissionais a multiplicar suas 
capacidades e abordagens. Compreender a importância da Psicologia da Educação Comportamentalista 
para a formação docente, indicando seus principais representantes e a aplicabilidade dos seus conceitos 
à prática pedagógica. Compreender a importância da Psicologia da Educação Humanista para a 
formação docente, indicando seus principais representantes e a aplicabilidade dos respectivos conceitos 
à prática pedagógica. Compreender a importância da Psicologia da Educação Cognitivista para a 
formação docente, indicando seus principais representantes e a aplicabilidade dos respectivos conceitos 
à prática pedagógica.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   MOVIMENTOS DA PSICOLOGIA NO SÉCULO XX
1.1 PSICOLOGIA COMO CIÊNCIA
1.2 IDENTIFICAR OS MOVIMENTOS DA PSICOLOGIA DO SÉCULO XX
1.3 O MARCO HISTÓRICO, OS CONCEITOS FUNDAMENTAIS E OS MÉTODOS DA PSICOLOGIA 
COGNITIVA
1.4 RELAÇÃO DA PSICOLOGIA DO SÉCULO XX COM A PSICOLOGIA DO SÉCULO XXI
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2.   PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO COMPORTAMENTALISTA
2.1 OS ASPECTOS DA PSICOLOGIA COMPORTAMENTALISTA, SEU OBJETO DE ESTUDO E SUAS 
PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS
2.2 OS PRINCÍPIOS TEÓRICOS DOS PRECURSORES DA PSICOLOGIA COMPORTAMENTALISTA: 
WATSON, THORNDIKE E PAVLOV
2.3 AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DAS TEORIAS DE SKINNER E DO BEHAVIORISMO 
RADICAL
2.4 OS IMPACTOS DO BEHAVIORISMO NA CONSTITUIÇÃO DE UMA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
COMPORTAMENTALISTA

3.   PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO HUMANISTA
3.1 A IMPORTÂNCIA DA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO HUMANISTA E DA GESTALT COMO SUA 
PRECURSORA
3.2 OS PRINCÍPIOS DA TEORIA DE CARL ROGERS E A SUA APLICABILIDADE À EDUCAÇÃO
3.3 INTELIGÊNCIA: MÚLTIPLAS E EMOCIONAL

4.   PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO COGNITIVISTA
4.1 A IMPORTÂNCIA DAS IDEIAS DE PIAGET NA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO COGNITIVISTA
4.2 PRINCIPAIS TEORIAS DE VYGOTSKY
4.3 O CONECTIVISMO COMO UMA TEORIA COMPATÍVEL COM A SOCIEDADE DO 
CONHECIMENTO E A ERA DIGITAL

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.
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8.Bibliografia Básica: 

CARRARO, P.R. Psicologia da educação.. SESES: 2016
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/93a832cd-8616-
4d7f-8eb7-d081c521f32b

COELHO, W.F. (org.). Psicologia da educação.. São Paulo: Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22156

RACY, P.M.P.B. Psicologia da educação: origem, contribuições, princípios e desdobramentos.. Curitiba: 
Intersaberes, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6053

9.Bibliografia Complementar:

AZZI, R.G.; GIANFALDONI, M.H.T.A. (orgs.). Psicologia e educação.. São Paulo: Casa do Psicólogo, 
2011. v.1..
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3409

COLETTA, Eliane Dalla et al. Psicologia da educação.. Porto Alegre: SAGAH, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595025059

MACEDO, L. (Org.). Jogos, psicologia e educação: teoria e pesquisas.. São Paulo: Casa do Psicólogo, 
2009.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2426

MAIA, Christiane Martinatti. Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem.. Curitiba: Intersaberes, 
2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/130298

MARCONDES, A.; FERNANDES, A.; ROCHA, M. (Orgs.). Novos possíveis no encontro da psicologia 
com a educação.. São Paulo: Casa do Psicólogo
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2295
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Aluno:        202102149291 - GABRIELA CORRÊA DA SILVEIRA

Disciplina:  CEL1332 - TÓPICOS EM LIBRAS: SURDEZ E INCLUSÃO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 66 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4017 - HISTÓRIA - LICENCIATURA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
O domínio da LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais - é determinante na configuração identitária dos 
sujeitos surdos, uma vez que lhes favorece a comunicação, permite a organização do pensamento e 
torna-se meio de contato e de produção cultural. Embora a Língua Brasileira de Sinais seja reconhecida 
como língua oficial da comunidade surda desde 2002, permanece desconhecida pela maior parte da 
população ouvinte. Dessa forma, a inclusão da disciplina LIBRAS no currículo dos cursos superiores 
constitui um importante passo em direção à efetiva integração entre surdos e ouvintes. A 
obrigatoriedade da disciplina LIBRAS no currículo dos cursos superiores foi estabelecida pelo Decreto 
5.626, de 22 de dezembro de 2005, art. 9º., que determinou sua obrigatoriedade a partir de 2008, ano 
em que foi implantada como disciplina obrigatória em todas as licenciaturas da UNESA. Além disso, 
passou a ser oferecida também como disciplina optativa em todos os cursos de graduação e nos cursos 
superiores de tecnologia, antecipando-se aos prazos estabelecidos no citado decreto. Considerando os 
aspectos acima destacados, a disciplina LIBRAS pretende viabilizar a intercomunicação entre surdos e 
ouvintes, abrindo caminho para a efetiva democratização do acesso à educação, aos bens culturais e ao 
sistema econômico.

2.Ementa:
Equívocos e senso comum sobre a língua de sinais e as comunidades surdas. Aspectos das culturas 
surdas, arte, literatura e humor. Variações linguísticas. Processos de padronização das línguas de 
sinais. Políticas linguísticas e inclusivas voltadas para a comunidade surda. Preconceitos 
sociolinguísticos e culturais. Sociolinguística e o contexto educacional da Libras. Especificidades 
linguísticas da Libras. Parâmetros, gramática e estruturação de sentenças em Libras.

3.Objetivos Gerais:
Construir elementos teórico-práticos que permitam a ampliação do conhecimento acerca do uso e das 
práticas educativas inerentes à LIBRAS, tendo como referência as categorias, especificidades 
linguísticas e elementos socioculturais.
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4.Objetivos Específicos: 
Discutir aspectos metodológicos do ensino de LIBRAS, atendendo às especificidades de sua 
configuração espaço-visual. Refletir acerca das dimensões linguística e sociocultural da LIBRAS.

5.Conteúdos:
Tema 1: Cultura das Comunidades Sinalizantes Módulo 1 - Equívocos e senso comum a respeito das 
línguas de sinais e comunidades surdas. Módulo 2 - Aspectos importantes das culturas surdas, arte, 
literatura e humor. Módulo 3 - Variações linguísticas e as contradições dos processos de padronização 
das línguas de sinais. Tema 2 - Políticas de Inclusão dos Surdos. Módulo 1 - Conceitos gerais de 
políticas linguísticas voltadas para a comunidade surda, conquistas e garantias de direitos linguísticos. 
Módulo 2 - Políticas inclusivas ou de inclusão, com foco nos sujeitos surdos, contribuem para mitigar os 
preconceitos sociolinguísticos e culturais. Tema 3 - Aspectos Sociolinguísticos da Língua de Sinais. 
Módulo 1 - Tipos de variação linguística e a mudança na língua. Módulo 2 - Sociolinguística e o contexto 
educacional da Libras. Tema 4 - Especificidades Linguísticas da Língua Brasileira de Sinais. Módulo 1 - 
Parâmetros da Libras. Módulo 2 - Bases instrumentais da gramática da Libras. Módulo 3 - Estruturação 
de sentenças em Libras.

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:
A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina o aluno será 
avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais, bem como nos simulados que realizar. No 
que se refere às avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se necessário - e 
posteriormente - a AVS. As referidas avaliações, realizadas no polo de apoio EAD, envolvem questões 
objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram diferentes níveis de 
complexidade e diferentes níveis cognitivos. Os simulados - tomam como base o conteúdo de toda a 
disciplina e permitem a obtenção de até 2,0 pontos na média, desde que o aluno obtenha, pelo menos, 
nota 4,0 na AV e na AVS.

8.Bibliografia Básica: 
MOREIRA, Gabriela Maffei; PALAZZO, Tatiana. Tópicos em libras: surdez e inclusão. Rio de Janeiro: 
SESES, 2014. Disponível em: . PEREIRA, Maria Cristina da Cunha (org.). Libras: conhecimento além 
dos sinais. São Paulo: Pearson, 2011. Disponível em: . SILVA, Rafael Dias (Org.). Língua brasileira de 
sinais: libras. São Paulo: Pearson, 2015. Disponível em: .

9.Bibliografia Complementar:
BAGGIO, Maria Auxiliadora; CASA NOVA, Maria da Graça. Libras. Curitiba: Intersaberes, 2017. 
Disponível em: . FERNANDES, Sueli. Educação de surdos. Curitiba: Intersaberes, 2012. Disponível em: 
. LOPES, Maura Corcini. Surdez & educação. 2. ed. rev. e ampl. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 
Disponível em: . LUCHESI, Maria Regina C. Educação de pessoas surdas: experiências vividas, 
histórias narradas. 4 ed. Campinas: Papirus, 2012. Disponível em: . VALENTINI, Cala Beatris; BISOL, 
Cláudia Alquati. Inclusão no ensino superior: especificidades da prática docente com estudantes surdos. 
Caxias do Sul: Educs, 2012. Disponível em: .
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Um ou mais parâmetros não foram especificados para o sub-relatório, 'PorDisciplina', localizado em: 
/SIAReports/cfa0043b.
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